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NOTA EXPLICATIVA ACERCA DA ELABORAÇÃO E PUBLICAÇÃO DAS MATRIZES CURRI-

CULARES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE UBERABA/MG 

 

Bruno Inácio da Silva Pires 

 Uberaba sempre foi uma cidade que se destacou pelo protagonismo, quanto a pro-

postas pedagógicas e curriculares para a Educação Básica. Os textos apresentados, a se-

guir, possibilitam a leitura de um pouco dessa ascendente e produtiva trajetória. 

 Em 2018, a equipe pedagógica da Secretaria de Educação (SEMED), preocupada 

em realizar o alinhamento das Matrizes Curriculares do município com a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC0, iniciou um processo extremamente democrático para que, em 

2020, sejam utilizadas neste município. 

 Durante dois anos (2018-2019), centenas de pessoas estiveram envolvidas na for-

mulação das novas Matrizes Curriculares. Foi um processo desenvolvido em várias etapas 

que culminou na elaboração do presente documento. 

 Esse trabalho intenso, realizado por pessoas comprometidas com uma educação 

para a vida, com o desenvolvimento de nossas crianças, reafirma o lema da SEMED, “Es-

cola do Caminho: vereda que ensina, humaniza e transforma”. Reconhece-se, aqui, a 

imensa contribuição de todos para elaboração desse documento. Gratidão e sincero agra-

decimento a todos! 

 Em 2018 e início de 2019, a missão era alinhar as Matrizes Curriculares com a 

BNCC. Em junho de 2019, o documento estava pronto, pendente, apenas, formatação e 

revisão final para aproxima e última etapa, pois enquanto sistema próprio de ensino, tal 

documento passaria pela apreciação e validação, do Conselho Municipal de Educação. 

 Considerando a Resolução nº 470, de 27 de junho de 2019, que institui e orienta a 

implementação do Currículo Referência de Minas Gerais da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental, nas escolas do Sistema de Ensino de Minas Gerais, a rota de trabalho, no 

segundo semestre de 2019, necessitou ser refeita por ser uma normatização. 

Uberaba, diante de especificidades regionais levantadas e, democraticamente, discutidas 

pela equipe da SEMED para também, em regime de colaboração aos municípios que pos-

suem sistema próprio de ensino, propôs para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, a 



 

 
 

partir de 2020, a utilização do Currículo Referência de Minas Gerais. Atende, assim, à Re-

solução nº 470, de 27 de junho de 2019 e insere, como anexos, as especificidades elenca-

das durante intenso estudo, debates e conferências, realizadas em 2018 a 2019. 

 Importante ressaltar que neste documento são apresentadas apenas as habilidades 

a serem desenvolvidas por ano de escolaridade, modificadas ou elaboradas pela equipe da 

SEMED. 

 Compreende-se, a partir do presente momento, como Matrizes Curriculares de Ube-

raba, o Currículo Referência de Minas Gerais juntamente com as habilidades presentes em 

cada componente curricular e expressas nesse documento. 

 Espera-se, assim, consolidar uma proposta curricular que atenda às normas legais 

e sustente a proposta pedagógica da Rede Municipal de Ensino, que entende a educação 

como “Escola do Caminho: vereda que ensina, humaniza e transforma. 
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1. INTRODUÇÃO 

MATRIZ CURRICULAR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO À LUZ DA BNCC - BASE NACIONAL 

COMUM CURRICULAR  

 

Marisa Borges 

O presente documento intitulado “Matriz Curricular da Rede Municipal de Ensino à 

luz da BNCC – Base Nacional Comum Curricular” é o resultado de um movimento coletivo 

e democrático realizado sob a Coordenação Geral da Diretoria de Ensino, que contou com 

a participação de seus Departamentos, representantes dos profissionais da Educação Bá-

sica do Sistema Municipal de Ensino, e outros segmentos do campo educacional e da so-

ciedade uberabense. 

Esta versão atende às exigências legais que asseveram sobre a necessidade de 

realinhar as Matrizes Curriculares Municipais com a Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC (2017), documento de caráter normativo que define o processo de aprendizagem e 

indica os conhecimentos e as competências que os alunos devem desenvolver ao longo 

das etapas e modalidades da Educação Básica, orientada pelos princípios éticos, políticos 

e estéticos traçados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. (BRASIL, 

2013).  

Ressalta-se, que a construção deste documento está, também, alicerçada nos se-

guintes marcos legais: 

 Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, artigo 205, expressa que “a 

educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incen-

tivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pes-

soa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”; 

e em seu artigo 210, orienta que “serão fixados conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores 

culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988);  

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394 de 20 de dezembro de 

1996, versa sobre os princípios que regem o ensino no país, e aponta no Inciso IV 

de seu Artigo 9º, que cabe à União estabelecer, em colaboração com os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação Infantil, 

o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus conte-

údos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum (BRASIL, 1996); 

 Resolução n° 4, de 13 de julho de 2010, define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
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Gerais para a Educação Básica (DCNs) com o objetivo de orientar o planejamento 

curricular das escolas e dos sistemas de ensino (BRASIL, 2010a);  

 Resolução n°7, de 14 de dezembro de 2010, fixa a Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos (BRASIL, 2010b);  

 Plano Nacional de Educação (PNE) - Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, esta-

belece diretrizes, metas e estratégias que regem as iniciativas na área da educação 

para o período de 2014-2024 (BRASIL, 2014); 

 Plano Decenal Municipal de Educação (PDME), instrumento norteador das políticas 

de educação do Município para o período: 2015-2024, após realinhá-lo às diretrizes, 

metas e estratégias do PNE 2015-2024 (UBERABA, 2015);  

 Resolução Conselho Nacional de Educação/CP n°2, de 22 de dezembro de 2017 

(BRASIL, 2017); 

 Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017); 

 Currículo Referência de Minas Gerais (BRASIL, 2019); 

 Plano de Gestão da Educação Municipal (2017-2020), que orienta as políticas de 

educação da Rede Municipal de Ensino, com o objetivo de se efetivar e consolidar 

políticas púbicas para a educação das Unidades Escolares, coerentes com as suas 

necessidades, objetivos, expectativas e interesses, considerando: 

a) Equidade e Justiça Social; 

b) Qualidade social da Educação; 

c) Sustentabilidade e Educação; 

a) Diálogo e interação entre a Secretaria de Educação e as escolas; 

b) Democratização e articulação com a comunidade. 

As atuais Matrizes Curriculares sustentam a proposta pedagógica da Rede de En-

sino, que entende a educação como “Escola do Caminho: vereda que ensina, humaniza e 

transforma” que vem ampliando os fundamentos da educação emancipadora, cuja adoção 

ocorreu no município desde o ano de 1993. Essa perspectiva expressa o compromisso com 

uma educação humanizadora, que produza transformação e dignidade humana, percor-

rendo, por meio do processo de ensino, um caminho que impulsione a revisão permanente 

da prática educativa das Unidades Escolares, na busca de romper com o processo frag-

mentado do conhecimento, considerando o sujeito como ser histórico, complexo e integral.  

As aprendizagens não estão nem na partida e nem na chegada, elas se constroem na tra-

vessia. A filosofia da Rede Municipal de Ensino remete à ideia que o “caminho se faz cami-

nhando”, e que nesse caminho, há atravessamentos, travam-se diálogos, argumentações, 
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histórias, experiências, instituindo-se novas rotas, de modo histórico e singular, tecendo 

uma educação que a reconhece como ato solidário, dialógico, humano, democrático e 

transformador, e que se efetiva no momento presente.  

O alinhamento das Matrizes Curriculares, processo de travessia que contou com vá-

rios grupos de trabalho, destacando a participação de professores, coordenadores pedagó-

gicos, gestores e técnicos da SEMED, seguiu as recomendações do Ministério da Educa-

ção (MEC), ao exercer de maneira autônoma e democrática os currículos, de acordo com 

as proposições da Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2017), da mesma forma que 

cada escola, de posse deste documento, deve contextualizá-lo e adaptá-lo a seu Projeto 

Político Pedagógico (PPP). 

Trata de compreender que o trabalho realizado até aqui, não implica em uma trans-

posição da Base Nacional Curricular Comum às Matrizes Curriculares, e estas, por sua vez, 

também, não serão “adesivadas” ao cotidiano escolar, pois exigirá de cada escola revisitar 

seu PPP, destacando as questões pertinentes à comunidade escolar, momento em que se 

efetivará a materialidade do currículo de cada escola. 

Nesse sentido, a Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG coaduna com as ideias 

de Saviani (2008, p.16) que assevera: “[...] currículo é o conjunto das atividades nucleares 

desenvolvidas pela escola”. 

Trata-se das atividades essenciais que a escola não pode deixar de desenvolver, 

sob a pena de perder a sua especificidade. O processo de “seleção do conhecimento”, a 

ser incorporado ao currículo, não deve se dar de maneira aleatória, mas com base no que 

é necessário ao ser humano conhecer para enfrentar os problemas apresentados pela re-

alidade. A problematização da realidade pelo professor como parte do método da prática 

pedagógica é fundamental, pois a seleção do conhecimento que se vincula à definição dos 

objetivos de ensino implica definir “prioridades” (distinguir o que é principal do que é que 

secundário), o que é ditado “[...] pelas condições da situação existencial concreta em que 

vive o homem” (SAVIANI, 2008, p. 39). 

Tal assertiva expressa que o currículo deverá vincular-se à explicação do cotidiano 

social, oferecendo subsídios para compreender o que determina os contextos sócio-histó-

ricos do aluno e as condições históricas atuais.  

Durante a travessia que culminou na produção das Matrizes Curriculares da Rede 

de Ensino, vários passos foram dados: 

1º Constituição de um grupo representativo dos diferentes segmentos com o objetivo de 

articular o processo com legitimidade e transparência; 
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2º Estudo e debate das referências bibliográficas partindo das bases legais citadas anteri-

ormente; 

3º Elaboração, pelos grupos de trabalho, da versão preliminar das Matrizes Curriculares, 

com o compartilhamento e escuta de diversos segmentos escolares;  

4º Consulta Pública Online; 

5º Formação Continuada em todas as escolas da Rede Municipal de Ensino para discussão 

e crítica do documento preliminar; 

6º Preparação do documento para a Conferência Municipal, ao considerar as contribuições 

enviadas pelas unidades escolares, aos professores redatores, a partir dos seguintes crité-

rios: 

• Aceite: 

- Novos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento (habilidades); 

- Formas de redação e contextualização destes objetivos; 

- Revisões ortográficas; 

- Novos objetos de conhecimento; 

- Alterações na estrutura; 

- Desmembramento de habilidades; 

- Outros. 

• Não aceite: 

- Sugestões de alterações da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017); 

- Sugestões que ferem a atual legislação; 

- Sugestões que demonstrem incompreensão da ideia da proposta; 

- Sugestões não adequadas ao ano proposto ou de alteração do ano definido na BNCC; 

- Solicitação de exclusão/modificação sem justificativa ou fundamentação; 

- Sugestões que não tratam do documento (infraestrutura das unidades escolares, forma-

ção dos professores, entre outros). 

7º Realização da Conferência Municipal de Educadores para a validação do documento 

final das Matrizes Curriculares com a presença de professores, coordenadores pedagógi-

cos, gestores, comunidade externa, membros do Conselho Municipal de Educação, presi-

dente da Comissão de Educação da Câmara Municipal de Uberaba, membros das Direto-

rias e corpo técnico da Secretaria Municipal de Educação. 

Este documento carrega consigo a possibilidade de direcionar a prática pedagógica 

inovadora, tão necessária neste século XXI. Seu uso adequado aos contextos escolares, 
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diversos entre si, poderá contribuir para o avanço e evolução da aprendizagem dos alunos 

da Rede Municipal de Ensino. 
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2. APRESENTAÇÃO DAS MATRIZES CURRICULARES DA REDE MUNICIPAL DE EN-

SINO DE UBERABA/MG 

 

Prof.ª Silvana Elias da Silva Pereira  
Secretária de Educação 

 

A Secretaria de Educação de Uberaba/MG apresenta a estruturação das Matrizes 

Curriculares para as Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino, na perspectiva da 

“Escola Cidadã: vereda que ensina, humaniza e transforma” (PRAIS e SILVA, 2000) e, tam-

bém, embasadas na BNCC (BRASIL, 2017) e no Currículo Referência de Minas Gerais 

(MINAS GERAIS, 2019), ao considerar sete eixos de trabalho: Gestão democrática e parti-

cipativa; Tempos e espaços de aprendizagens; Educação integral; Diversidade e inclusão; 

Formação continuada de educadores; Planejamento de ensino; Avaliação de aprendiza-

gens.  

Inicialmente, mediante a evolução histórica didático-pedagógica, foram trabalhados 

preceitos necessários à resposta para a questão norteadora “Quais Objetivos de Aprendi-

zagem e Desenvolvimento devem garantir Direitos de Aprendizagens a crianças, adoles-

centes, jovens e adultos, para que construam Habilidades na direção da conquista de Com-

petências Gerais”? Pois, estas são imprescindíveis na busca pelo conhecimento que os 

levem ao conhecer a si mesmos, ao saber conviver e fazer por toda a vida.  

Os sete eixos citados, anteriormente, foram trabalhados de forma crítica e intencional 

para compreensão de currículo e suas práticas, de forma dialogada e colaborativa, pela 

formação de grupos de trabalho em vários momentos, entre Secretaria de Educação de 

Uberaba/MG e gestores, coordenadores pedagógicos, educadores de diferentes áreas de 

conhecimento das Unidades Escolares.  

A construção dessas Matrizes Curriculares se fundamentou em questões que afetam 

a metodologia de trabalho no ambiente escolar (Projeto Político Pedagógico - PPP; plane-

jamentos de aulas; prática didático-pedagógica e formação continuada em serviço de edu-

cadores), além da compreensão dos preceitos básicos da BNCC (BRASIL, 2017) e do Cur-

rículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019). Isto feito para avançarmos na 

consolidação do Plano Decenal Municipal de Educação de UBERABA 2015-2024 e do Sis-

tema Integrado de Educação Pública (SIEP) juntamente com outros municípios e Rede Es-

tadual de Educação.  
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Este objetivo se ancora na integralidade do atendimento; na valorização da diversi-

dade e das dimensões humanas; na oferta de oportunidades de formação e transformação 

social; na busca pela educação pública inclusiva com qualidade e equidade.  

Para que se consubstancie a escola pública municipal como espaço democrático, 

cada Unidade Escolar de Uberaba/MG deve definir sua identidade, planejar e executar me-

tas e ações em conformidade com seu documento norteador (PPP) e as Matrizes Curricu-

lares Municipais. 

Espera-se que esses dois documentos indiquem caminhos para que aulas sejam 

planejadas e executadas a partir da dialética, da convivência com as diferenças, pela su-

peração de dificuldades e exercício da cidadania, a fim de que exista perfeita sintonia entre 

o trabalho pedagógico e a identidade da escola. 
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3. DA BNCC AO CONTEXTO DA SALA DE AULA 

 

Bruno Inácio da Silva Pires 

Vania Maria de Oliveira Fonseca 

 

3.1 Eixos estruturadores do currículo na perspectiva da Escola Cidadã: vereda que 

ensina, humaniza e transforma 

Compreende-se, inicialmente, currículo como caminho percorrido ou a ser percor-

rido; amplia-se para instrumento que traz possibilidade de gerar novos conceitos, processos 

e conhecimentos que orientam o processo de ensinar e aprender, como propõe a Secretaria 

de Educação de Uberaba/MG: Escola Cidadã: vereda que ensina, humaniza e transforma.  

Enfim, a construção de um currículo escolar induz à reflexão sobre as questões: O que 

deve ser ensinado? Qual indivíduo deve ser preparado para viver em uma sociedade justa, 

com anseios democráticos e regime político e econômico neoliberal?  

Ao se caminhar pelos contextos históricos da educação formal no Brasil, depara-se 

com diferentes concepções pedagógicas e filosóficas que nortearam elaborações de currí-

culos e suas práticas. Até o início do século XX, a educação tradicional foi marcada por 

revoluções científicas decorrentes do desenvolvimento intelectual, liberdade política, eco-

nômica e cultural (Iluminismo); liberalismo que visou assegurar a liberdade individual e 

igualdade de oportunidades para todos (SAVIANI, 2007). Diante deste contexto, muitas 

mudanças ocorreram no ensino das escolas modernas: morre a formação religiosa pela 

igreja e o ideal da escola elitista indiferente ao povo; promove-se a formação do cidadão. 

Nesse período, tanto na prática pedagógica quanto no currículo, os aspectos do pro-

cesso de ensino-aprendizagem (planejamento, didática, métodos avaliativos) foram inte-

gradores para preparar o indivíduo para formação de mão de obra; transmissão de conte-

údos por professor considerado como figura central; aluno como expectador passivo; e ava-

liação por meio de provas e arguições (SAVIANI, 2007). 

Registra-se, também, a falta de criticidade, aceita-se a sociedade como ela é; há 

memorização de conteúdos curriculares; prepara-se o indivíduo para a vida adulta; o currí-

culo não trabalha conteúdos sociais que são considerados questões da sociedade e não 

da escola.  
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Em final da década de 70, as práticas educativas são respingadas pelo Marxismo. 

Reconhece-se a luta de classes; a sociedade beneficia a elite capitalista; a escola reproduz 

a desigualdade social e há disputa pelo poder! Pensadores, da Escola Nova, lançam olha-

res duvidosos sobre este contexto dividido entre burgueses e proletários “oprimidos” 

(FREIRE, 2015) e se indignam em prol de uma Educação Crítica. A cultura é expressão da 

realidade industrial a partir da Arte; o oprimido precisa se perceber como tal para se eman-

cipar, possibilidade visível, a princípio, pela escola!  

A partir da década de 80, cresce o desejo pela sociedade democrática. Para as con-

cepções pedagógicas críticas (Progressistas), fatos sociopolíticos como relações de traba-

lho, emancipação do indivíduo e libertação pelo conhecimento, são problemas da socie-

dade e da escola! Enfocam as funções mentais dos alunos e as interações sociais no pro-

cesso de ensino-aprendizagem. A Concepção Crítica Libertadora, de Paulo Neves Reglus 

Freire (1921 – 1997), concebe o ensino centrado na realidade social; valorização do cotidi-

ano do aluno; prática pedagógica que estimula a consciência crítica do aluno; diálogo amo-

roso entre professor e aluno; professor como mediador entre o aluno e o conhecimento 

(SAVIANI, 2007). 

Recentemente, Teorias Pós-Críticas percebem o indivíduo, os grupos sociais, como 

detentores de usufruir direitos legítimos. O ser é histórico; a cultura possui valor e é patri-

mônio! Indivíduos devem ser reconhecidos pela alteridade em suas identidades e diferen-

ças. A subjetividade é enfocada ao se aliar as opiniões à ética e ao conhecimento na Era 

da Informação. Há descentralização na gestão pública pela Constituição de 1988 que pres-

supõe o compartilhamento de decisão entre governo e sociedade (BRASIL, 1988). A Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) desburocratiza a educação, 

traz maior autonomia aos estados, municípios e escolas pela valorização do planejamento 

participativo e coletivo (Projeto Político-Pedagógico) (BRASIL, 1996). 

No século XXI, ainda persiste desconforto e indignação decorrentes das promessas 

não cumpridas da Modernidade, bem como da Idade Contemporânea que se iniciou com 

os ideais de igualdade, liberdade e fraternidade da Revolução Francesa de 1789. Este é o 

século da indústria cultural, da técnica, do crescimento do individualismo, das transforma-

ções educativas, do crescimento dos meios de comunicação de massa - as novas Tecno-

logias de Informações e Comunicações (TICs) que criaram novos espaços de conheci-

mento, mudanças que requerem transformações na escola para atender às necessidades 

da sociedade e do mundo do trabalho.  
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Para embasar a função social da escola e preparar cidadãos em uma sociedade 

complexa, a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura), pela Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI (Presidente Jac-

ques Delors), de 1993 a 1996, fez um balanço das tendências educacionais diante da rápida 

marcha da globalização e estabeleceu no Relatório Delors que a educação deve privilegiar 

quatro pilares (DELORS, 2010): 1- Aprender a conhecer (Aprendizagem que objetiva domi-

nar a metodologia do aprender para aquisição de cultura geral; trabalhar em profundidade 

determinados assuntos; aprender ao longo de toda a vida.); 2- Aprender a fazer (Para ter 

competência técnica e profissional, disposição para o trabalho em equipe, capacidade de 

tomar iniciativas.); 3- Aprender a viver juntos (Educação capaz de evitar conflitos ou de 

resolvê-los pacificamente pela descoberta do outro e participação em projetos comuns 

plena solidariedade.); 4- Aprender a ser (Educação para o desenvolvimento pleno do ser 

humano que deve ser preparado para a autonomia intelectual, visão crítica da vida e agir 

em diferentes circunstâncias da vida, em um processo dialético que começa pelo conheci-

mento de si mesmo para se abrir, em seguida, a relação com o outro.). 

Em 1998, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) incluíram a pluralidade cul-

tural como um dos temas transversais a serem trabalhados na escola cidadã democrática 

(BRASIL, 1998).  

Finalmente, em 2017, fruto desses marcos legais e históricos citados anteriormente, 

há reestruturação nacional do Ensino Básico pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), em uma sociedade democrática, sistema capitalista como modelo econômico e 

regime político neoliberal que retoma o ideal de participação mínima do Estado na econo-

mia.  

Nesse contexto, a BNCC é referência para formulação do Currículo Referência de 

Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019) e, consequentemente, das Matrizes Curriculares da 

Rede Municipal de Educação de Uberaba/MG e do Projeto Político Pedagógico (PPP) de 

cada instituição escolar, ao considerar as “necessidades, possibilidades e os interesses dos 

estudantes, assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais” (BRASIL, 2017, 

p.15). 

Historicamente, desde 1993, o município de Uberaba/MG tem trabalhado segundo a pers-

pectiva da educação emancipatória ao percorrer caminhos que se mantêm fiéis aos princí-

pios da política democrática e que investem na construção de uma escola autônoma e de 

qualidade. Em seu primeiro momento (1993-2000), a proposta foi designada “Construção 

Amorosa da Cidadania” e enfatizou a relação razão-sensibilidade na formação cidadã dos 
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alunos. No período de 2005-2012, trabalhou-se a “Escola como Ambiente de Aprendizagem 

e de Formação Humana-Cidadã” ao enfatizar a avaliação do desempenho escolar do aluno. 

Esta perspectiva político-filosófico embasou a Gestão 2013-2016 e, também, norteia a atual 

Gestão 2017-2020, ao trabalhar a educação como “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, 

Humaniza e Transforma”. Encontra-se estruturada em princípios explicitados no texto de 

Prais e Silva intitulado “Escola Cidadã: fundamentos políticos, filosóficos e pedagógicos”, 

publicado pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Uberaba, em 2000, (PRAIS 

e SILVA, 2000) e reafirmados, em 2006 e 2015, no Plano Decenal Municipal de Educação 

(Lei Municipal nº 9895/06) (UBERABA, 2015). Esses princípios que caminham no mesmo 

sentido da BNCC (BRASIL, 2017) são retomados neste item e nos próximos, como:  

 

a) A educação entendida como valor máximo e imprescindível ao desenvolvimento 

de uma nação. 

Isto pressupõe a formação do homem como ser concreto, histórico, consciente e 

livre, construtor do seu próprio destino, por meio do conhecimento, do diálogo e do 

trabalho solidário. Nessa visão, prioriza-se a formação totalizadora que incorpora 

atividades intelectuais, corpóreas, lúdicas, sociais e afetivas no cotidiano pedagó-

gico, congregando o que, na vida, não se separa, formando pessoas autônomas, 

democráticas e cidadãs. [...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 
 

Nesse contexto, a Secretaria de Educação de Uberaba/MG estrutura o currículo, 

para as Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino, em Matrizes Curriculares de 

acordo com: faixas etárias da Educação Infantil (de zero a três anos; de quatro a cinco 

anos); primeiro ao quinto anos do Ensino Fundamental; Linguagens; Matemática; Ciências 

da Natureza; Ciências Humanas; Ensino Religioso; Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

Estas Matrizes Curriculares estão alinhadas para garantir patamar comum de apren-

dizagens a todos os estudantes mediante conteúdos educacionais que, unidos a critérios 

metodológicos e recursos instrucionais adequados, proporcionam o pleno desenvolvimento 

da educação. Para tanto, estão estruturadas em torno dos seguintes eixos: Gestão demo-

crática e participativa; Tempos e espaços de aprendizagens; Educação integral; Diversi-

dade e inclusão; Formação continuada de educadores; Planejamento de ensino; Avaliação 

de aprendizagens.  

 

3.1.1 Gestão democrática e participativa 

O objetivo maior da Política Educacional da Secretaria Municipal de Educação de 

Uberaba/MG (SEMED) é a efetiva universalização da escola básica, com a mesma quali-

dade para todos, com base no princípio da isonomia.  
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Conforme a proposta “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, Humaniza e Trans-

forma” (PRAIS e SILVA, 2000), entende-se escola: 

 

[...] b) A escola assumida como “lócus” educativo privilegiado.  

Entende a escola como espaço democrático de construção, assimilação e difusão 

do conhecimento, espaço ampliado da convivência e da vivência de valores cultu-

rais, espaço comprometido com a pluralidade das dimensões da formação humana, 

espaço coletivo da reinvenção de uma nova prática educativa de qualidade e, final-

mente, espaço de autonomia pedagógica, administrativa e financeira. 

c) O resgate do verdadeiro sentido do conceito de “Escola Pública”. 

Compreende a instituição escolar como escola do povo e não meramente, escola 

oficial. Dessa forma, a escola pública é aquela que, embora mantida com recursos 

públicos e destinada a todos sem nenhuma distinção, deve ser pensada e gerida 

por uma sociedade que dela usufrui e por ela se responsabiliza. [...]. (PRAIS e 

SILVA, 2000). 

 

Com base nesse objetivo e conceito, a SEMED articula suas ações políticas e insti-

tucionais, elabora seus fundamentos legais, para que escola pública municipal democrática 

execute as seguintes tarefas:  

1- Proporcionar escolarização básica gratuita, ao assegurar condições para que educandos 

possam assimilar conhecimentos sistematizados para o desenvolvimento de suas capaci-

dades físicas, intelectuais e emocionais. 

2- Assegurar o desenvolvimento de habilidades e competências que resultem na formação 

do pensamento crítico e independente. 

3- Assegurar a transmissão e assimilação de conhecimentos e habilidades relacionados 

aos Campos de Experiências e Componentes Curriculares.  

4- Assegurar o ensino na escola de forma organizada e com base em processos de gestão 

e participação democráticos. 

Para tanto, a implementação das Matrizes Curriculares, na Rede Municipal de En-

sino de Uberaba/MG, irá se efetivar na proporção em que cada Unidade Escolar concretize 

o seu Projeto Político Pedagógico (PPP), em um processo político e coletivo de ação-refle-

xão-ação dos sujeitos envolvidos, para cultivar valores; conhecer e aprender novos conhe-

cimentos; promover experiências, vivências e aprendizagens contextualizadas e significati-

vas. 

3.1.2 Tempos e espaços de aprendizagens 
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Educar bebê, criança, adolescente, jovem e adulto, se traduz pelo conhecer indivi-

dualidades, bem como experiências vivenciadas em contextos familiares e sociais que são 

desafios enfrentados, principalmente, pelo educador motivado por humanizar sujeitos que 

se encontram em diferentes tempos de vida e com singularidades quanto ao ritmo e forma 

de aprender. 

A adoção de uma nova lógica da organização do tempo escolar, é garantida pelo 

seguinte princípio da proposta “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, Humaniza e Trans-

forma”: 

 

[...] g) Coerente com uma proposta de educação emancipadora e fundada na de-

mocratização e na vivência da cidadania, torna-se imperioso repensar a lógica de 

organização do espaço e tempo escolar. Uma lógica que, para deixar de ser, per-

versa, organiza o trabalho pedagógico em termos de respeito aos atores da cena 

escolar, em torno do princípio da ética e da justiça social. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

De acordo com a Resolução CME Nº 03, de 05 de dezembro de 2018 (UBERABA, 

2018a), o Ensino Fundamental do Sistema Municipal de Ensino de Uberaba, obrigatório e 

gratuito, é oferecido com duração de 09 (nove) anos, organizado em ciclos e em séries 

anuais. Ensino Fundamental I: cinco anos iniciais (1ª Etapa – Ciclo Inicial de Alfabetização 

com três anos de duração e 2ª Etapa - Ciclo Complementar de Alfabetização com dois anos 

de duração). Ensino Fundamental II: quatro anos finais.  

Quanto à Educação de Jovens e Adultos (EJA), está organizada em cursos presen-

ciais, para aluno a partir de quinze anos completos no ato da matrícula: 1º segmento com 

duração de três períodos anuais (anos iniciais do Ensino Fundamental) com 1600 horas; 2º 

segmento (anos finais do Ensino Fundamental com duração de dois anos) com 1600 horas; 

e em regime modular, corresponde aos anos finais do Ensino Fundamental. 

A Carga horária do Ensino Fundamental é segundo a LDBEN (BRASIL, 2013), no mínimo, 

04 (quatro) horas por dia, em 200 dias letivos, ou seja, 800 horas por ano. 

Em relação à Educação em Tempo Integral, em 14 de dezembro de 2010, o Conse-

lho Nacional de Educação estabeleceu no artigo 36 da Resolução Nº 7 que fixa as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos (BRASIL, 2010), que 

período integral é toda jornada escolar organizada em sete horas diárias, no mínimo, resul-

tando em carga horária anual de 1.400 horas. 

A SEMED estabeleceu, em 2019, carga horária de 09 (nove) horas para escolas 

urbanas de Ensino Fundamental (07h:00min às 16h:00) e escolas do campo de Ensino 
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Fundamental (07h:30min às 16h:30). Em relação aos CEMEIS e Escolas de Educação In-

fantil, o período de 07h:00min às 16h:30. 

 

3.1.3 Educação integral 

A Educação em Tempo Integral é projeto estruturante da Secretaria de Educação de 

Uberaba que organiza seu funcionamento nas escolas de Ensino Fundamental e Educação 

Infantil com o objetivo de “promover o acesso, a permanência, a melhoria da aprendizagem 

do aluno e a qualidade do ensino, mediante a ampliação da carga horária do ensino regular” 

(UBERABA, 2018b). Ressalta-se a importância de se programar, executar e avaliar ações 

educativas que viabilizem, efetivamente, a educação formal do aluno e não o assistencia-

lismo.  

As propostas curriculares e projetos referentes às atividades da Educação em 

Tempo Integral, referendadas no Projeto Político Pedagógico de cada instituição escolar, 

são mantidas com recursos repassados pelo Programa Municipal de Dinheiro Direto na 

Escola/PMDDE e pelo Programa Dinheiro Direto na Escola/PDDE. Devem assegurar aos 

alunos rotina adequada aos diferentes níveis de desenvolvimento, pautadas em ações pe-

dagógicas e lúdicas cumpridas em carga horária diária que inclui almoço, repouso/higiene 

e recreio/intervalo. 

Segundo o Decreto nº 3.199, de 22 de fevereiro de 2019 (UBERABA, 2019a, p. 315), 

a proposta curricular da Educação Infantil e Ensino Fundamental, em Tempo Integral, deve 

estar em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Matrizes Cur-

riculares da Rede Municipal de Ensino e o atendimento aos alunos será oferecido nos Cen-

tros Municipais de Educação Infantil (CEMEIS), nas Escolas Municipais de Educação In-

fantil e Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino.  

As turmas da Educação Infantil são organizadas em regime de creche (crianças de 

0 a 3 anos) e em Tempo Integral (crianças da Pré-Escola, na faixa etária de 04 e 05 anos). 

Nas Unidades de Ensino Fundamental, é organizado: Educação em Tempo Integral I (alu-

nos do 1º ao 3º anos do Ensino Fundamental); Educação em Tempo Integral II (alunos do 

4º ao 9º anos do Ensino Fundamental).  

O currículo da Educação em Tempo Integral I é constituído por componentes curri-

culares da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Parte Diversificada, distribuídos entre 

os turnos matutino e vespertino. Atividades Complementares são organizadas em três ei-

xos: 1- Acompanhamento Pedagógico (incentivo à leitura; jogos pedagógicos; educação 
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ambiental e sustentabilidade); 2- Arte e Cultura (contempla o estudo e valorização de bens 

culturais materiais – paisagens naturais, monumentos, documentos; e imateriais – crenças 

e saberes populares); 3- Esporte Educacional (xadrez; natação; ginástica; atletismo; artes 

marciais – judô; karatê; kung fu; capoeira).  

As Atividades Complementares da Educação em Tempo Integral II são ofertadas no 

contraturno do ensino regular e estão organizadas nos seguintes eixos: I. Arte e Cultura; II. 

Esporte Educacional; III. Grupos de Liderança (Empreendedorismo; Agentes do Meio Am-

biente; Grêmios Estudantis). 

Nessa perspectiva, as Matrizes Curriculares Municipais não encaixam os conteúdos 

mínimos (Objetos de Conhecimento) em grades rígidas, mas os organiza em currículo in-

tegrador, interdisciplinar e interdimensional, a serviço do desenvolvimento de Competên-

cias Gerais, sobretudo, daquelas que asseguram Direitos de Aprendizagem, como: reper-

tório cultural; cultura digital; trabalho e projeto de vida; empatia; responsabilidade e cidada-

nia.  

 

3.1.4 Diversidade e inclusão 

 

Conforme LDBEN (BRASIL, 2013), currículos, no caso de Uberaba/MG Matrizes 

Curriculares Municipais, asseguram a inclusão mediante a garantia de Direitos de Aprendi-

zagem aos afrodescendentes, às pessoas que não puderam estudar ou completar sua es-

colaridade na idade própria.  

Em ato contínuo, determinam a efetivação do compromisso político, social e peda-

gógico da gestão de cada Unidade Escolar junto aos alunos com deficiência, ao reconhecer 

a necessidade de aplicação de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricu-

lar, como estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 

13.146/2015). 

E, por fim, conforme a BNCC (BRASIL, 2017), colocar em prática a Competência 

Número 09 (Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fa-

zendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhi-

mento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, iden-

tidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza). 

Em Uberaba/MG, como em todo o Brasil, há desigualdades sociais, econômicas e 

diferenciações quanto à aquisição de educação e bens culturais. Ainda perdura a sociedade 
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estruturada em classes com interesses conflitantes e, consequentemente, a educação du-

alista (classe média com formação voltada à academia; e classe trabalhadora com pers-

pectiva oferecida pelo Ensino Médio para a formação técnico-profissionalizante). Diante 

desta realidade, em estrutura social ainda com lacunas, o sujeito desiste da frequência à 

escola por não encontrar condições adequadas ao aprendizado, tal como ambiente escolar 

desmotivador devido, sobretudo, a aulas sem significação. 

Diante desse contexto, este município, representado pela Secretaria de Educação, 

em acordo com o pacto interfederativo e a implementação da BNCC (BRASIL, 2017) para 

igualdade, diversidade e equidade, apresenta as Matrizes Curriculares que possam se ade-

quar às condições sociais, econômicas e educacionais de crianças, adolescentes, jovens e 

adultos de Unidades Escolares Municipais. Ou seja, estrutura currículos que dialoguem com 

a realidade de alunos, com suas identidades linguísticas, étnicas e culturais, pois acredita 

na prática didático-pedagógica fundamentada na criticidade, no respeito às diversidades 

frente à igualdade de direitos pela equidade, e na avaliação de condições educacionais em 

um cenário real de sociedade.  

Para tanto, propõe Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento que possam re-

verter a situação de exclusão e transformar cidadãos em sujeitos autônomos, conscientes 

e ativos por seus direitos, para usufruírem condições dignas de vida.  

 

3.1.5 Formação continuada de educadores 

 

Segundo princípios da proposta “Escola do Caminho: vereda que ensina, humaniza 

e transforma”, da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG (PRAIS e SILVA, 2000): 

 

[...] d) Uma nova identidade do educador. Pressupõe um educador que assuma no-

vos valores, novos saberes, novas posturas, novas habilidades e se identifica como 

o mediador entre o educando e o conhecimento. Assim, a formação continuada, o 

diálogo, a pesquisa, a permanente reflexão sobre a prática educativa e a conse-

quente produção coletiva constituem-se em condições imprescindíveis à construção 

dessa identidade, que é a de ser, junto com os seus alunos, um “eterno aprendiz”. 

[...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

Esse princípio é corroborado por Nóvoa (2009, p. 28) que, em relação à formação 

de professores, afirma que é preciso mudança na educação diante de tantos discursos e 

poucas práticas e sugere “a necessidade de uma formação de professores construída den-

tro da profissão”.  
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Esse autor alia à trilogia (saber – conhecimentos; saber fazer – capacidades; saber 

ser – atitudes) a disposição do indivíduo à profissão de professor pelo cultivo de: conheci-

mento (aprender o que se ensina); cultura profissional (aprender com a avaliação da prática 

didático pedagógica, pela interdisciplinaridade); tato pedagógico (capacidade de se relaci-

onar e comunicar); trabalho em equipe (colaboração e interação nas ações educativas); 

compromisso social (com os valores da sociedade, com diversidade cultural inclusão). 

Nóvoa (2009, p. 32-44) cita propostas para embasamento da formação de professores 

como: 1- prática (teórica e metodológica) centrada na aprendizagem do aluno; 2- profissão 

(“devolver a formação de professores aos professores”. Ibid., p. 36); 3- pessoa (trabalhar 

as dimensões pessoais em direção às profissionais); 4- partilha (valorização do trabalho em 

equipe); 5- público (participação do profissional da educação na sociedade). 

Como estratégia de garantia e execução da política permanente de formação dos 

profissionais da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG, em especial de docentes, co-

ordenadores pedagógicos e gestores, o Decreto nº 2.319, de 16 de maio de 2014 (UBE-

RABA, 2014), instituiu a criação da Casa Do Educador “Prof.ª Dedê Prais” (Centro de For-

mação Continuada dos Profissionais da Educação do Município de Uberaba), reafirmado 

pela Lei Nº 13.112, de 23 de agosto de 2019 (UBERABA, 2019b), que autoriza a sua cria-

ção. Considera-se, assim, a garantia do padrão de qualidade do ensino e a formação con-

tinuada dos profissionais da Educação da Rede Municipal de Ensino, prevista no art. 62, 

§1º, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN Nº 9394/96 (BRASIL, 

1996).  

Também, a Instrução Normativa Nº 0003 (UBERABA, 2018b), estabelece critérios 

para o cumprimento das atividades formativas pedagógicas referentes à jornada ex-

traclasse do Professor da Educação Básica (PEB), do Educador Infantil e do Coordenador 

Pedagógico da Rede Municipal de Ensino de Uberaba: no Artigo 1º, parágrafo único, esta-

belece as “ações realizadas na Unidade de Ensino, a saber: formação continuada, Dia “D” 

(dia escolar), conselhos de classe e módulos dos profissionais docentes com o Coordena-

dor Pedagógico, entre outras previstas no Projeto Político-Pedagógico e/ou no Calendário 

Escolar”.  

Em seu Artigo 2º, afirma que a formação continuada dos profissionais “fundamenta-

se nos conceitos de formação crítico-reflexiva, de estudo e pesquisa” [...]; e será desenvol-

vida “[...] nas Unidades de Ensino, sob a coordenação da equipe gestora, será norteada 

pelo Departamento Profissional/Casa do Educador/Núcleo Formativo de Formação Conti-

nuada”. 
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3.1.6 Planejamento de ensino 

 

Refletir sobre a conquista da escola democrática, exige a adoção de metodologias 

como a gestão participativa; tempos e espaços de aprendizagens que privilegiem a Educa-

ção Integral do ser humano; currículo integrador que possa trabalhar a diversidade e inclu-

são na perspectiva da inter e transdisciplinaridade; formação de professores que queiram 

empoderar seus alunos pela conscientização de seus direitos, com base em Objetivos de 

Aprendizagem e Desenvolvimento significativos e contextualizados à realidade em que vi-

vem. 

No sentido da prática dessas estratégias, o Planejamento de Ensino é regra dourada, 

eixo norteador do trabalho docente que é fortalecido pela formação profissional didático-

pedagógica do educador. Quanto a isto, a Teoria Dialética da Atividade Humana propõe 

que:  

 

As condições de realização de uma atividade estão relacionadas ao Querer e ao 

Poder do sujeito (individual e coletivo). O Poder se funda no Saber e no Ter (Con-

dições Materiais e Condições Políticas). O Querer, por sua vez, vem do Desejo e/ou 

da Necessidade. (VASCONCELLOS, 2010 citado por VASCONCELLOS, 2011, p. 

34).  

 

Vasconcellos (2011, p. 34-35) mostra que “70% dos professores apontam como um 

dos principais problemas da sala de aula a desmotivação dos alunos; 69%, a indisciplina e 

a falta de atenção; ao mesmo tempo, em outra pergunta, 90% afirmam que estão satisfeitos 

com a própria didática!” Depreende, assim, com base neste último resultado que, no pro-

cesso de ensinar e não aprender, a formação didática do educador é fator primordial.  

3.1.7 Avaliação de aprendizagens 

 

Os seis eixos de trabalho enfocados até aqui, devem ser planejados e executados 

por ações que culminem em práticas que envolvam o coletivo da escola e de seu entorno; 

aulas expositivas, dialogadas, atividades realizadas com alunos em grupos ou não, presen-

cialmente ou à distância. Todavia, que sejam considerados, integralmente, nos momentos 

de avaliações.  

Conforme Luckesi (2011), a avaliação deve trabalhar com: 1- a lógica da avaliação 

(por exemplo, em dois instrumentos avaliativos, a avaliação final do aluno deve se equivaler 

à melhor e não à média entre estes); 2- a lógica da inclusão (igualmente em direitos para 
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todos, desigual diante das diferenças); 3- a tomada de decisão (o professor retoma ou não 

o conteúdo curricular diante do contexto da sala de aula); 4- não à Pedagogia do Exame 

(classificatória; tradicional; punitiva; seletiva). 

Pela Pedagogia do Exame, ao se avaliar, importa a nota e a promoção do aluno. 

Presta-se bem à Avaliação em Larga Escala como, por exemplo, o IDEB (Índice de Desen-

volvimento da Educação Básica). Trata-se de método coercitivo, disciplinar, seletivo, que 

traz pressão psicológica ao aluno e formação de personalidades submissas. 

A avaliação deve ser fim para representar processo usado para se observar o desempenho 

e desenvolvimento psicológico, cognitivo, afetivo, emocional e social, do aluno, para a to-

mada de decisões quanto às ações favoráveis em prol de práticas educativas eficazes.  

Segundo a proposta “Escola Do Caminho: Vereda Que Ensina, Humaniza E Trans-

forma”, da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG (PRAIS e SILVA, 2000), a avaliação 

é entendida como um processo de permanente acompanhamento do desenvolvimento glo-

bal do aluno.  

A Secretaria de Educação de Uberaba/MG propõe que as atividades avaliativas pos-

sam verificar a presença ou não de potencialidades, habilidades e competências (Diagnós-

tica); sejam realizadas e computadas ao longo de todo o processo de ensino e aprendiza-

gem, em ação-reflexão-ação, ao identificar avanços, dificuldades e propostas de interven-

ção pedagógica (Processual/Contínua); considera todo o processo da aprendizagem de 

forma qualitativa e não somente mediante informações numéricas quantificáveis (Qualita-

tiva); informa o que ocorre em cada momento de aprendizagem para verificação de objeti-

vos específicos propostos (Formativa); permiti a aquisição da autonomia com a conquista 

do conhecimento (Emancipatória); resulta da mediação pelo acolhimento e diálogo entre 

educador e educando para efetivar a sua inclusão (Mediadora/Dialógica); realiza-se ao final 

de um processo de ensino-aprendizagem, mediante atividades específicas, para avaliação 

do aprendizado de determinados conteúdos e reavaliação desse processo (Somativa).  

Como afirma Luckesi (2011, p. 56): 

A aprovação ou a reprovação do educando deveria dar-se pela efetiva aprendiza-

gem dos conhecimentos mínimos necessários, com o consequente desenvolvi-

mento de habilidades, hábitos e convicções. (LUCKESI, 2011, p. 56). 

 

Enfim, que a avaliação utilize procedimentos para nortear as ações didático-pedagó-

gicas ao coletar, analisar, sintetizar, diagnosticar a construção de resultados satisfatórios e 

seja um mecanismo democrático e inclusivo! 
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3.1.8 Considerações complementares 

As Matrizes Curriculares organizadas pela Secretaria de Educação de Uberaba/MG 

é documento embasado em princípios democráticos, em consonância com o Currículo Re-

ferência de Minas Gerais (2019) e a BNCC (2017).  

Foram construídas pela participação coletiva de seus integrantes em exercício na SEMED 

(Secretária Municipal de Educação; Diretores de Diretorias; Chefes de Departamentos; As-

sessores Pedagógicos), na Casa do Educador Prof.ª Dedê Prais e nas Unidades Escolares 

(Gestores Escolares; Coordenadores Pedagógicos; Educadores). 

Espera-se que sejam implantadas na Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG pela 

interação constante entre esses sujeitos, mediante processo de ação-reflexão-ação sobre 

a prática didático-pedagógica adaptada às diferentes realidades.  

Enfim, as Matrizes Curriculares apresentadas neste documento concretizam o direito 

a aprender de todos os educandos deste município, ao definir o quê ensinar, o porquê en-

sinar e o quando ensinar, ao se aliar às expectativas da sociedade na qual está inserida 

cada escola. 
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4. APRESENTAÇÃO DO CURRÍCULO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Miriã Barbosa Rosa 

Vania Maria de Oliveira Fonseca 

4.1 Organização curricular  

Dentro da educação escolar como processo social, o fazer pedagógico é assegurado 

pela didática, em suas dimensões técnica, política e social, para mediar objetivos de apren-

dizagem e conteúdos curriculares, ao utilizar a metodologia que é um conjunto de procedi-

mentos de ensino. Como processo e resultado da assimilação de conhecimentos, tem-se a 

instrução. Currículo é a expressão dos conteúdos de instrução. (LIBÂNEO, 1994). 

Em suma, currículo pode ser compreendido como experiências de aprendizagens 

com conteúdos e metodologias que, na prática, refletem o objeto e as intenções de um 

grupo social. Como tal, ao longo do tempo, pode ter modificações em sua definição e cons-

trução de acordo com os contextos históricos e culturais nos quais está inserido.  

Ao se caminhar pelas concepções pedagógicas, entremeadas pelas filosóficas, que 

norteiam a construção de um currículo, Libâneo (1994) cita três teorias. A Liberal (conser-

vadora, técnica, do início do século XX) concebe a conquista de habilidades intelectuais 

pela memorização; e o sistema educacional segundo modelo organizacional e administra-

tivo de empresas, ou seja, instrução mecânica baseada em disciplinas curriculares não 

contextualizadas. Em sequência, por não se conceber teoria neutra, as Críticas (Progres-

sistas; a partir dos anos 60), são baseadas em relações de poder; os conteúdos curricula-

res, ao reproduzirem a desigualdade social, induzem à liberdade de pensamento e à ne-

cessidade de espaços culturais e sociais de lutas.  

Enfim, no Brasil como em Uberaba/MG, o processo educacional tem sido respigado, 

também, pelas Teorias Pós-Críticas (após anos 70 e 80), embora entremeado por suas 

antecessoras.  

Conforme as Pós-Críticas, a educação deve ter como foco principal o sujeito; com-

preender os estigmas étnicos e culturais que o cercam, além de seu contexto social; e com-

bater a opressão aos grupos marginalizados bem como lutar por sua inclusão no meio so-

cial. Ao currículo cabe a função de se adaptar aos contextos específicos dos educandos 

para que cada um compreenda, nos costumes e práticas do outro, a relação de diversidade 

e respeito. Também, considera que não existe um conhecimento único e verdadeiro, mas 

que se transforma de acordo com a perspectiva histórica.  
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Neste contexto educacional, é promulgada em 1996 e revisada em 2013, a LDBEN 

(BRASIL, 2013) que afirma: 

 

Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 

devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino 

e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas ca-

racterísticas regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos edu-

candos. 

§ 1º Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o 

estudo da língua portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e 

natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil. 

§ 2º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá 

componente curricular obrigatório nos diversos níveis da educação básica, de forma 

a promover o desenvolvimento cultural dos alunos. 

§ 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno [...] 

§ 4º O ensino da história do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes 

culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes 

indígena, africana e europeia. 

§ 5º Na parte diversificada do currículo será incluído, obrigatoriamente, a partir da 

quinta série, o ensino de pelo menos uma língua estrangeira moderna, cuja escolha 

ficará a cargo da comunidade escolar, dentro das possibilidades da instituição. 

§ 6º A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente 

curricular de que trata o § 2º deste artigo. 

§ 7º Os currículos do ensino fundamental e médio devem incluir os princípios da 

proteção e defesa civil e a educação ambiental de forma integrada aos conteúdos 

obrigatórios. (BRASIL, 2013, p. 26-31). 
 

Em 1998, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) orientam e trazem à tona a 

ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual, trabalho e consumo, pluralidade cultural. 

Todavia, a escola tem autonomia para adotar outros parâmetros em seu Projeto Político 

Pedagógico. (BRASIL, 1998). 

Em Uberaba/MG, segundo princípios da proposta “Escola do Caminho: vereda que 

ensina, humaniza e transforma” (PRAIS e SILVA, 2000), a Rede Municipal de Ensino pro-

põe: 

 

[...] f) Uma ressignificação dos conteúdos curriculares. Ao deixarem de se constituir 

em eixo vertebrador do trabalho escolar - mera erudição dissociada e fragmentada 

da realidade - os conteúdos não perderão a sua especificidade, o seu papel no pro-

cesso educativo. Ao contrário, essa perspectiva pressupõe a construção e a apro-

priação do conhecimento como condição de libertação do sujeito e da sociedade. 

Assim, trabalha o conhecimento na sua profundidade, mas com a preocupação de 

estabelecer um diálogo interdisciplinar entre as diversas áreas do saber, para formar 

uma visão de homem e mundo organicamente articulada com vistas a uma inter-

venção efetiva na realidade.  

Desse modo, o currículo adquire uma nova dimensão. Para além do discurso espe-

cífico de cada disciplina, é a construção humana no seu todo que está em causa. 
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Isso implica trabalhar o conhecimento global em suas múltiplas dimensões, congre-

gando a informação com o aprender a aprender, o aprender a fazer, o aprender a 

viver e conviver; enfim, com o aprender a SER, considerando-se em todo esse pro-

cesso a prática social dos sujeitos. [...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

Em 2017, a BNCC se identifica com os princípios e valores que orientam a LDBEN 

(BRASIL, 1996, revisada em 2013) e as DCN (BRASIL, 2010), e reconhece que a educação 

tem um “compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas di-

mensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica”. (BRASIL, 2017, p. 15).  

Para tanto, propõe que o currículo assegure as aprendizagens essenciais definidas 

para cada etapa da Educação Básica e que os sistemas e redes de ensino, pelo princípio 

da autonomia, construam os currículos e as escolas elaborem propostas pedagógicas, ao 

considerarem as “necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim 

como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais”. (BRASIL, 2017, p. 15). 

Em sintonia com esta concepção, em 05 de dezembro de 2018, a Resolução CME 

Nº 03 (UBERABA, 2018), explicita a composição do currículo do Ensino Fundamental na 

Rede Municipal de Ensino:  

 

[...] Art. 23. O currículo do Ensino Fundamental é composto da Base Nacional Co-

mum e de uma Parte Diversificada, ambas integrando e articulando as áreas do 

conhecimento com os interesses mais amplos de formação básica do cidadão, con-

forme a realidade local, as necessidades dos alunos, as características regionais da 

sociedade, da cultura e da economia.  

Art. 24. Constituem-se componentes curriculares obrigatórios do Ensino Fundamen-

tal, em relação às áreas do conhecimento: I. Linguagens: a) Língua Portuguesa; b) 

Arte; c) Educação Física; d) Língua Inglesa. II. Matemática: a) Matemática. III. Ci-

ências da Natureza: a) Ciências. IV. Ciências Humanas: a) Geografia; b) História. 

V. Ensino Religioso.  

Art. 25. § 1º A educação física, integrada ao projeto político-pedagógico da escola, 

é componente curricular obrigatório do Ensino Fundamental, sendo facultativa, ape-

nas nas circunstâncias previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 

9.394/96 – LDB. § 2º O ensino religioso, de matrícula facultativa ao aluno, é parte 

integrante da formação básica do cidadão e constitui componente curricular dos ho-

rários normais das escolas públicas de Ensino Fundamental, assegurado o respeito 

à diversidade cultural e religiosa do Brasil e vedadas quaisquer formas de proseli-

tismo. § 3º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constitui 

componente curricular obrigatório da educação básica e deve ser oferecido tanto 

nos anos iniciais quanto nos anos finais do Ensino Fundamental.  

Art. 26. [...]. § 2º No currículo do Ensino Fundamental, a partir do 6º ano, será ofer-

tada a língua inglesa. (UBERABA, 2018). 

As Matrizes Curriculares deste município instituem que o Ensino Fundamental deve 

respeitar as características do alunado quanto às especificidades e necessidades pedagó-

gicas das fases desse nível de escolarização: inicial: 1º ao 5º anos; e final: 6º ao 9º anos 

(BRASIL, 2010, p. 25). 
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Em conformidade com a BNCC (BRASIL, 2017) e com o Currículo Referência de 

Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019), as Matrizes Curriculares organizam o Ensino Fun-

damental em cinco Áreas de Conhecimento que propiciam a comunicação entre os conhe-

cimentos e saberes dos diferentes Componentes Curriculares, conforme quadro abaixo:  
 

ÁREAS DO CONHE-
CIMENTO 

COMPONENTES  
CURRICULARES 

(Anos Iniciais) 

COMPONENTES  
CURRICULARES 

(Anos Finais) 

Linguagens 
Língua Portuguesa, Língua In-
glesa, Arte, Educação Física 

Língua Portuguesa, Língua In-
glesa, Arte, Educação Física 

Matemática Matemática Matemática 

Ciências da Natureza Ciências Ciências 

Ciências Humanas Geografia, História Geografia, História 

Ensino Religioso Ensino Religioso Ensino Religioso 

 

Embora se preservem as especificidades e os saberes próprios construídos e siste-

matizados nos Componentes Curriculares, as Áreas do Conhecimento se intersectam na 

formação do aluno que deve ser o centro do currículo.  

Cada Área de Conhecimento estabelece Competências Específicas para que o de-

senvolvimento seja promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez Competências Gerais (Quadro abaixo) se expressam nessas áreas. 
 

Nº 
COMPETÊNCIAS 

GERAIS 
DESCRIÇÃO DA DIMENSÃO DA APRENDIZAGEM 

1 Conhecimento 
Utilizar conhecimentos para entender a realidade e conti-
nuar a aprender. Autonomia intelectual. 

2 
Pensamento cientí-
fico, crítico e criativo 

Investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e re-
solver problemas. 

3 Repertório cultural 
Fruir manifestações artísticas e culturais e participar de prá-
ticas diversificadas de sua produção. 

4 Comunicação Empregar diferentes linguagens. 

5 Cultura digital Compreender, usar e criar tecnologias de informação. 

6 
Trabalho e projeto de 
vida 

Entender relações de trabalho e fazer escolhas alinhadas 
ao exercício da cidadania e ao projeto de vida. 

7 Argumentação 
Argumentar com base em fatos, dados e informações con-
fiáveis. 

8 
Autoconhecimento e 
autocuidado 

Cuidar da própria saúde física e emocional. 

9 Empatia e cooperação 
Dialogar e resolver conflitos sem preconceitos de qualquer 
natureza. 

10 
Responsabilidade e 
cidadania 

Agir com autonomia e tomar decisões de acordo com prin-
cípios éticos. 
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A BNCC (BRASIL, 2017) define competência como a mobilização de conhecimentos 

(conceitos, processos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocio-

nais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 

exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Cada Componente Curricular é dividido em Unidades Temáticas.  

Cada Unidade Temática abrange diversos Objetos de Conhecimento que são conte-

údos, conceitos e processos.  

A cada Objeto de Conhecimento correspondem diversas Habilidades. O enunciado 

das habilidades é organizado por Componente Curricular e ano escolar. Contudo, as habi-

lidades fazem parte de progressões não restritas a seu Componente Curricular e ao ano de 

escolaridade (1º ao 9º anos), ou seja, se integram às habilidades de outros Componentes 

Curriculares e de outros anos de escolaridade. 

Cada Habilidade é expressa por um verbo que significa uma operação/ação cognitiva 

(um processo mental), adicionado a um complemento (objeto de conhecimento) e a modi-

ficadores (contextos de uso). Portanto, na Habilidade tem-se o que deve ser trabalhado em 

determinado contexto e qual o processo cognitivo que deve ser mobilizado. 

Para se realizar a leitura dos organizadores curriculares (quadros das Matrizes Cur-

riculares que contém os Direitos de Aprendizagem e os Objetivos de Aprendizagem), é 

necessário entender a estrutura prevista no Currículo Referência de Minas Gerais (2019) e 

na BNCC (BRASIL, 2017) e a significação dos códigos alfanuméricos como abaixo: 

 

Por exemplo, EF67EF01 é código alfanumérico de estrutura que indica as seguintes infor-

mações: 

EF = Primeiro par de letras indica a etapa de Ensino Fundamental. 

67 = Primeiro par de números indica o ano (01 a 09) a que se refere à Habilidade, ou no 

caso de Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, o bloco de anos como a seguir: 

- Língua Portuguesa/Arte: 15 (1º ao 5º anos); 69 (6º ao 9º anos). 

- Língua Portuguesa/Educação Física: 12 (1º e 2º anos); 35 (3º ao 5º anos); 67 (6º e 7º 

anos); 89 (8º e 9º anos). 

EF = O segundo para de letras indica o Componente Curricular: 
 

COMPONENTES CURRICULARES PAR DE LETRAS 

Arte AR 

Ciências CI 

Educação Física EF 

Ensino Religioso ER 
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COMPONENTES CURRICULARES PAR DE LETRAS 

Geografia GE 

História HI 

Língua Inglesa. LI 

Língua Portuguesa LP 

Matemática MA 
 

01 = O último par de números indica a posição da Habilidade na numeração sequencial do 

ano ou bloco de anos. 

Segundo o Currículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019, p. 40-42), 

os Objetivos de Aprendizagem (Habilidades) Modificados foram divididos em quatro tipos:  

1- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Alterado: 

Para habilidade alterada da BNCC dentro das possibilidades estabelecidas pelo 

MEC, o código alfanumérico é o definido na BNCC, acrescido pela letra X.  

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 860): 

(EF07HI09): Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 

populações ameríndias e identificar as formas de resistência (Original BNCC). 

(EF07HI09X): Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 

populações ameríndias e identificar as formas de resistência, observando as diferentes es-

tratégias de resistência dos distintos grupos indígenas que povoavam Minas Gerais. (Mo-

dificada MG).  

 

2- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Criado:  

Para habilidade que não existia na BNCC e é criada em novo currículo, dentro das 

possibilidades estabelecidas pelo MEC, o código alfanumérico é seguido pelas letras MG, 

se for do Estado de Minas Gerais. Ou URA, se for de Uberaba/MG. 

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 202): 

(EF08CI17MG): Descrever fenômenos e processos em termos de transformações e trans-

ferência de energia. (Habilidade criada MG).  

 

3- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Desmembrado:  

Habilidade que possui grande número de verbos torna-se complexa para ser avali-

ada e desenvolvida. Assim, o código alfanumérico é o definido na BNCC, complementado 

pelas letras A B, C, etc, que dependem do grau de desmembramento. 

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 202): 
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(EF15AR23): Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais 

entre diversas linguagens artísticas (Original BNCC).  

(EF15AR23A): Reconhecer, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas.  

(EF15AR23B): Experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diver-

sas linguagens artísticas (Desmembrada MG).  

 

4- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) com Progressão: 

Habilidade que, na BNCC, era a mesma para diversos anos de escolaridade. No 

novo currículo, a opção foi alterar estas habilidades ano a ano, de formar a graduar a com-

plexidade de acordo com o desenvolvimento dos alunos.  

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 203): 

(EF12EF01): Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular 

presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças 

individuais de desempenho dos colegas (Original BNCC).  

(EF12EF01P1): Experimentar e fruir diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular pre-

sentes no contexto comunitário e regional, valorizando os saberes e vivências produzidos, 

reproduzidos e perpetuados nos contextos familiares e comunitários. (Progressão 1º ano)  

(EF12EF01P2): Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura po-

pular presentes no contexto do estado de Minas Gerais, valorizando os saberes e vivências 

produzidos, reproduzidos e recriados nos contextos familiares e sociais (Progressão 2º 

ano). 

Enfim, as Matrizes Curriculares da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG apre-

sentam o que se espera do sujeito da aprendizagem (crianças, jovens e adultos), em enun-

ciados sobre Aprendizagem e Desenvolvimento que atendam às 10 (dez) Competências 

Gerais propostas pela BNCC (BRASIL, 2017), às Competências Específicas de Áreas de 

Conhecimento, às Competências Específicas de Componentes Curriculares, e às Habilida-

des agrupadas em 81 conjuntos (09 Componentes Curriculares X 09 anos de escolaridade). 

É fundamental que Direitos de Aprendizagem e Campos de experiências sejam organiza-

dos e articulados de forma a privilegiar a construção de Objetivos de Aprendizagem (Habi-

lidades) para se alcançar Competências Específicas em progressões de conhecimentos, 

ao longo de cada faixa etária e, finalmente, conquistar as dez Competências Gerais. 
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5. APRESENTAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR CIÊNCIAS 

 

Ana Paula Zanoli Pinheiro 

Cibele Caetano Resende 

 

Questionar uma criança quanto ao que é ciência e como ele explica fatos do cotidi-

ano, leva-se a procurar uma resposta do ponto de vista metodológico na evolução histórica 

do fazer científico. Isto remete à Grécia Antiga e ao surgimento da Filosofia onde os maiores 

pensadores estudavam e observavam o céu ao formular respostas entrelaçadas à Mate-

mática e a Física (BIZZO, 2012). 

Pensar a educação pela pesquisa é perceber a necessidade de uma articulação en-

tre teoria e prática em que conhecimentos a serem construídos não se baseiam apenas no 

repasse de conteúdos curriculares, mas, também, na observação da natureza e dos com-

plexos seres que nela habitam, bem como nas múltiplas respostas que a ciência pode trazer 

aos questionamentos e dúvidas. 

No entanto, a escola vem se transformando em um espaço onde os conhecimentos 

acompanham a evolução social e tecnológica e o desenvolvimento científico descreve no-

vas concepções de educação.  

Em Uberaba/MG, nesta linha de construção de um novo ensino de Ciências, medi-

ante Políticas Públicas de Educação e documentos norteadores dos Currículos Escolares, 

a Matriz Curricular de Ciências utiliza como referência o Currículo Referência de Minas 

Gerais alinhado à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), além de ade-

quações de acordo com a realidade do município de Uberaba e região.  

Ressalta-se que a BNCC prevê Direitos de Aprendizagem e Objetivos de Aprendiza-

gem que são traduzidos como competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos 

estudantes durante o Ensino Fundamental I e II.  

Nesse contexto, são três Unidades Temáticas a serem seguidas no trabalho de ci-

ências: Matéria e Energia; Vida e Evolução; Terra e Universo, a saber:  
 

 
MATÉRIA E ENERGIA 

Estudo de materiais e suas transformações, fontes e tipos de energia utilizados 
na vida em geral, na perspectiva de construir conhecimento sobre a natureza 
da matéria e os diferentes usos da energia. 

 

 
VIDA E EVOLUÇÃO 

Estudo de questões relacionadas aos seres vivos, suas características e neces-
sidades, e a vida como fenômeno natural e social, os elementos essenciais à 
sua manutenção e à compreensão dos processos evolutivos que geram a di-
versidade de formas de vida no planeta. 

 
TERRA E UNIVERSO 

Busca-se a compreensão de características da Terra, do Sol, da Lua e de outros 
corpos celestes e suas dimensões, composição, localizações, movimentos e 
forças que atuam entre eles. 

Fonte: Adaptado BNCC (BRASIL, 2017). 
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Dentro destas Unidades Temáticas, Objetos de Conhecimento (conteúdos; concei-

tos; processos) trabalham Habilidades (práticas cognitivas e socioemocionais) que conver-

gem para Competências Específicas da Área de Conhecimento Ciências da Natureza que 

devem atender às dez Competências Gerais (mobilização de conhecimentos - conceitos e 

procedimentos; atitudes e valores; para resolver demandas complexas da vida cotidiana, 

do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho) determinadas pela BNCC (BRA-

SIL, 2017). 

Esta estrutura foi desenvolvida de maneira que as habilidades sejam progressivas 

do 1º ao 9º anos, para orientar o aluno a se reconhecer como protagonista do seu aprendi-

zado e permitir investigar, formular hipóteses, propor soluções e se sentir como parte de 

um todo e compreender o mundo que o cerca. 

A Matriz Curricular de Ciências é um documento norteador para o trabalho do pro-

fessor de Uberaba/MG para que priorize, em seus planejamentos, habilidades e condições 

didáticas voltadas à prática embasada no letramento científico e à capacidade de ler e in-

terpretar o mundo. O professor pode utilizar como metodologias: interpretação de textos e 

artigos científicos, pesquisas de campo, elaboração de material didático, formulação de ex-

perimentos com materiais alternativos entre outros recursos que permitam a construção de 

uma aprendizagem significativa e aliada ao cotidiano do aluno. A proposta é que se asse-

gure o acesso à diversidade do conhecimento científico através de práticas e procedimen-

tos da investigação científica. 

Embasada na BNCC (BRASIL, 2017) e no Currículo Referência de Minas Gerais 

(MINAS GERAIS, 2009), a Matriz Curricular de Ciências desse município, deve garantir aos 

alunos oito competências específicas a serem consolidadas ao longo do Ensino Fundamen-

tal: 

 
“I Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o co-

nhecimento científico como provisório, cultural e histórico. 

II Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 

Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 

científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológi-

cas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

III Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relati-

vos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 

relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer per-

guntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 

conhecimentos das Ciências da Natureza. 

IV Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência 

e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâ-

neo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 
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V Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis, 

negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioam-

biental o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de 

indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

VI Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação 

para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e 

resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 

e ética. 

VII Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-

se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo 

aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 

VIII Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexi-

bilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da 

Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioam-

bientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e solidários. (MINAS GERAIS, 2009, p. 736).” 

 

Diante do exposto, espera-se que a Matriz Curricular de Ciências seja trabalhada de 

forma que Direitos de Aprendizagem e Objetivos de Aprendizagem possam ser garantidos 

e desenvolvidos para que alunos tenham seus desempenhos escolares atingidos de ma-

neira satisfatória, pela compreensão do mundo que os cercam, interpretando-o e compre-

endendo os fenômenos físicos, biológicos, químicos e sociais. Importa não apenas apren-

der conceitos, mas o indivíduo se reconhecer como agente transformador, crítico e consci-

ente de seu papel na sociedade e, principalmente, na natureza. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BIZZO, N. Pensamento científico: a natureza da ciência no ensino fundamental. São 
Paulo: Melhoramentos, 2012. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Reso-
lução CNE/CP Nº 2, de 22 de dezembro de 2017. Institui e orienta a implantação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Disponível em: <http:// portal.mec.gov.br/in-
dex.php?option=com_docman&view=download&alias= 79631-rc p002-17-pdf&cate-
gory_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 08 ago. 2018. 
 
MINAS GERAIS. Secretaria Estadual de Educação. Currículo Referência de Minas Gerais. 
Resolução CEE/MG nº 470 de 27 de junho de 2019. Institui e orienta a implementação do 
Currículo Referência de Minas Gerais da Educação Infantil e do Ensino Fundamental nas 
escolas do Sistema de Ensino de Minas Gerais. Disponível em: https://drive.goo-
gle.com/file/d/1QlTt4jSYxvZzIbwq8cDaSlbpmR_Tj5-N/view. Acesso em: 26 nov. 2019. 
 
______. Currículo Referência de Minas Gerais. 2019. Disponível em: <http://basenacio-
nal comum.mec.gov.br/images/implementacao/curriculosestados/dcumentocurricularmg. 
pdf>. Acesso em: 10 out. 2019. 
 

https://drive.google.com/file/d/1QlTt4jSYxvZzIbwq8cDaSlbpmR_Tj5-N/view
https://drive.google.com/file/d/1QlTt4jSYxvZzIbwq8cDaSlbpmR_Tj5-N/view


57 

  
 

 
 

 



58 

  
 

 
 

 
 

6. ORGANIZAÇÃO DAS  

MATRIZES CURRICULARES 

DE CIÊNCIAS 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características 

dos materiais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Realizar atividade prática e investigativa de 

nomeação e seriação de objetos de uso 

cotidiano, escolar e/ou familiar. 

Propiciar aula prática com o objetivo de 

relacionar diferentes objetos do cotidiano escolar 

e familiar do estudante aos respectivos tipos de 

matéria-prima com os quais foram 

confeccionados (metal, madeira, plástico, vidro, 

cimento, rochas, etc.). 

Pesquisar e analisar imagens que contenham 

descartes adequados e inadequados dos 

materiais já trabalhados com os estudantes. 

Registrar, em quadros comparativos, a 

associação do tipo de descarte ecologicamente 

adequado ao tipo de material de que é 

constituído cada objeto trabalhado 

anteriormente. 

Confeccionar, junto aos alunos, caixas/ lixeiras, 

para a realização da coleta seletiva de materiais 

utilizados na rotina escolar. 

 Trabalhar as cores correspondentes a cada 

(EF01CI01URA01) Identificar e reconhecer os 

diferentes materiais que podem ser 

reaproveitados e reciclados, sensibilizando para o 

seu descarte adequado. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características 

dos materiais 

descarte de material. 

Após as aulas e recreio, propiciar momentos de 

recolhimento e descarte das embalagens 

coletadas. 

Criar produtos artesanais e alternativos, a partir 

da reutilização de embalagens de papel, vidro, 

plástico e metal. 

Pesquisar o tempo que cada material leva para 

se decompor, no ambiente, e a importância do 

seu descarte correto, para evitar danos ao solo.  

Instruir as crianças a usarem os coletores seco 

e úmido, dentro do espaço escolar. (De acordo 

com a Política de Resíduos Sólidos, no Brasil, 

destaca-se a importância de apenas dos dois 

coletores). 

Promover ações de Educação Ambiental, 

envolvendo o descarte correto dos materiais. 

Utilizar os conceitos: reutilizar e reciclar, durante 

as atividades. 

Registrar os dados relativos às observações e 

pesquisas, realizadas em ambientes próximos. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vida e  

evolução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Corpo humano 

Respeito à  

diversidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Proporcionar a realização de atividade prática 

em que seja possível a identificação e a 

descrição de características individuais, 

utilizando dados como, altura, peso, 

comprimento dos braços, etc. Nesse momento, 

é importante apresentar as unidades de medida 

“m” e “kg”, sem detalhamento, apenas 

relacionando-as às suas respectivas grandezas. 

Materiais: espelho, balança, fita métrica. 

Desenhar o contorno do corpo humano, 

buscando a identificação e a localização das 

partes das suas partes: cabeça (olhos, nariz e 

boca) e tronco e membros (dedos, mãos, pés, 

unhas). Sugerimos a utilização da área externa 

da escola (pátio) e o uso de giz branco (usados 

em quadro negro), caso a atividade seja 

realizada no chão, ou giz de cera/pincel, caso 

seja utilizado o papel pardo. 

Cantar e coreografar música para identificar e 

reconhecer as partes do corpo e suas funções. 

Levar bonecos, ou criá-los, para provocar a 

observação de suas partes externas, em sala de 

(EF01CI02URA01) Identificar características físi-

cas e afetivas do seu corpo, como: altura, peso, 

cor da pele e reconhecimento das emoções e sen-

timentos.  

(EF01CI02URA02) Vivenciar e descrever as sen-

sações proporcionadas pelos sentidos. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vida e  

evolução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Corpo humano 

Respeito à  

diversidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

aula.  

Expor diferentes materiais para aguçar as 

sensações proporcionadas pelos órgãos dos 

sentidos (olfato: pó de café, perfume; paladar: 

degustação de variados alimentos e outros, para 

os demais órgãos de sentidos). 

Construir bandinha rítmica, utilizando materiais 

reaproveitados e destacando os diferentes sons. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Vida e  

evolução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Corpo humano 

Respeito à  

diversidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Iniciar a abordagem do assunto relativo à higiene 

corporal com um vídeo e, a partir dele, fazer uma 

roda de conversa para instigar e/ou sanar as 

curiosidades apontadas pelos estudantes. 

Construir, a partir do vídeo um registro coletivo 

da associação entre alguns hábitos cotidianos, a 

presença ou ausência de ação de higiene 

envolvida e a constatação de prevenção ou 

proliferação de doenças. 

Construir, coletivamente, gráfico com os hábitos 

de higiene e cuidados pessoais que devem ser 

realizados diariamente. 

Propiciar momentos práticos, dentro da rotina 

escolar, para a orientação do método correto de 

higienização das mãos (água e sabonete), 

higienização do rosto (após educação física ou 

recreio) e escovação do cabelo. 

Confeccionar um molde “BOCÃO” para explicar 

o processo de escovação correta dos dentes e a 

importância do uso de fio dental. 

Pesquisar sobre a cárie: as possíveis causas, 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vida e  

evolução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Corpo humano 

Respeito à  

Diversidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF01CI03URA01) Desenvolver atitude de cuidar 

do seu corpo, buscando o bem-estar físico, emo-

cional e social. 

 

relacionadas aos hábitos alimentares, e à falta 

de higiene, os microrganismos causadores, os 

sintomas e a profilaxia.  

Observar cartões de vacina dos alunos, para 

verificar as doenças às quais estão imunes.  

Trabalhar com infográficos para mostrar, aos 

alunos, os ciclos das doenças, como a 

conjuntivite, dor de ouvido e gripe. 

Propor parcerias com a UBS mais próxima da 

escola, promovendo ações de cuidado dental, a 

importância das vacinas e o cuidado com o 

corpo. 

Utilizar recursos audiovisuais, enfatizando 

cuidado com o corpo e os princípios da higiene 

pessoal (vídeo CODAU-Clarinha). 

(EF01CI03URA02) Enfatizar hábitos alimentares 

saudáveis necessários para o crescimento e a sa-

úde da criança, direcionando atividades específi-

cas na educação alimentar. 

 
Propor uma roda de conversa a fim de identificar 

semelhanças e diferenças entre os colegas, 

respeitando-se a diversidade. 

Identifica em imagem algumas características de 

diferentes populações, relacioná-las aos seus 

hábitos culturais e comparar as diferentes 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vida e  

evolução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Corpo humano 

Respeito à  

diversidade 

análises. 

Usar cartazes para mostrar diferenças entre os 

corpos masculinos e femininos.  

Confeccionar, com a turma, cartazes com 

recortes de imagens que representem os 

diferentes tipos e características físicas 

masculinas e femininas.  

Exemplificar os aspectos fenotípicos 

relacionados à etnia, ou traços característicos e 

individuais, de maneira que o aluno constate a 

existência da diversidade. 

Montar um mural com as fotos dos alunos, 

evidenciando as diversas características de 

cada um. 

Utilizar um espelho como objeto de observação 

pessoal. 

Fragmentar figuras, imagens e/ou fotos dos 

alunos, montando um mosaico de diversidade. 

Sensibilizar os alunos quanto aos atos 

discriminatórios e de intolerância, reforçando o 

trabalho contra o bullying na escola. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Terra e 

Universo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escalas de tempo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Apresentar, aos estudantes, diferentes formas 

de marcação do tempo: relógio analógico, reló-

gio digital, ampulheta. 

Registrar, por meio de desenhos, as atividades 

realizadas, diariamente, nos diferentes períodos 

(manhã, tarde, noite). 

 Propiciar uma aula prática, visando à demons-

tração da sucessão dos dias e das noites, possi-

bilitando evidenciar as porções iluminadas e as 

não iluminadas, na Terra. Sugestão de materiais 

para essa atividade: uma lanterna, uma bola (de 

tênis) e um palito de churrasco (a lanterna, sim-

boliza o Sol; a bola, a Terra, e o palito serve de 

suporte para girar a Terra). 

 Usar calendário, grande e colorido, na sala, 

para trabalhar, durante o ano todo, a ideia de se-

mana e meses. 

Observar fenômenos naturais, quando for possí-

vel, e, se não for possível a observação natural, 

utilizar filmes educativos, fotos e gravuras, para 

tornar tais fenômenos mais concretos.  

(EF01CI05URA01) Reconhecer as estações do 

ano, relacionando-as aos movimentos de rotação 

e translação da Terra. 

 

(EF01CI05URA02) Fazer observações do céu, 

identificando alguns astros. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º  

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE  

CONHECIMENTO 
HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Terra e 

Universo 

 

 

 

 

 

 

 

Escalas de tempo 

Usar planetário para mostrar, aos alunos, o sis-

tema solar.  

Elaborar murais com produções feitas a partir de 

observações.  

Diferenciar, por meio da observação, o tempo 

(ensolarado, chuvoso, nublado e estrelado). 

Propor visitas a museus. 

Propor aulas práticas, enfatizando o letramento 

científico. 
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ANO: 2º  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

Propriedades e 

usos dos materiais 

 Proporcionar a realização de jogos e simula-

ções nas quais os estudantes tenham que re-

conhecer, escolher e listar os objetos mais 

apropriados para a realização de algumas ati-

vidades típicas do cotidiano escolar e familiar, 

levando em consideração o tipo de material 

que compõe cada objeto. 

Selecionar materiais diversificados e destacar 

sua utilização e os cuidados necessários em re-

lação a eles. 

Comparar diferentes materiais, quanto às suas 

respectivas propriedades. 

(EF02CI02URA01) Investigar o tempo de 

decomposição dos materiais utilizados no 

cotidiano, ressaltando a importância do seu uso e 

consumo consciente e o descarte correto. 

Confeccionar objetos com diferentes tipos de 

materiais e recursos, a partir da associação en-

tre os seus usos e as suas propriedades. 

Propor aulas práticas, enfatizando o letramento 

científico. 

Verificar a água em seus três estados, por meio 

da prática científica. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

Prevenção de aci-

dentes domésticos 

 Confeccionar cartazes, com os alunos, para 

destacar informações relevantes sobre segu-

rança e redução de riscos, ao manusearmos 

objetos (produtos químicos). 

Praticar atividades de releituras de casos/ his-

tórias que envolvam o uso de objetos cortantes, 

choques elétricos e produtos tóxicos, objeti-

vando o conhecimento dos riscos e a preven-

ção de acidentes. 

Salientar algumas práticas de primeiros socor-

ros. 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

Seres vivos no 

ambiente 

 

 

Plantas 

 Observar os solos dos jardins, das hortas ou 

dos espaços naturais presentes na escola, 

estabelecendo relações comparativas quanto a 

tamanhos e formas.  

Propor uma roda de conversa sobre os animais 

de estimação dos estudantes: quais, seus 

nomes e cuidados com a higiene, alimentação 

e saúde? Registrar coletivamente as ideias 

expostas, pelo grupo, e refletir sobre a posse 

responsável.  

Trazer um animalzinho de estimação para a 

(EF02CI04URA01) Ressaltar a importância dos 

cuidados com os animais, levando em considera-

ção o seu bem estar e a posse responsável. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

  

 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seres vivos no 

ambiente 

 

Plantas 

 

 

 

 

 

sala de aula, ou propor um dia de exposição 

desses animaizinhos. 

Fazer uma explanação sobre animais 

domésticos e selvagens, a partir do estudo 

realizado sobre os animais de estimação da 

turma. 

Trabalhar com imagens de animais selvagens 

e domésticos, relacionando-as ao habitat: 

abordar o tipo de alimentação, a classificação 

em vertebrado ou invertebrado, as adaptações 

relacionadas ao ambiente e iniciar a ideia de 

cadeia alimentar. 

Analisar as plantas presentes na escola: 

abordar características como: cor, tamanho, 

local onde vivem e necessidades para 

sobrevivência. 

Comparar, por meio da observação, a 

classificação dos seres vivos e confeccionar 

cartazes informativos. 

Assistir a vídeos educativos que apresentam as 

cadeias alimentares e suas relações. 

 



74 

  
 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seres vivos no 

ambiente 

 

Plantas 

 

 

 

 

 

 

 

(EF02CI05URA01) Apresentar o processo de fo-

tossíntese como meio de absorção de energia e 

alimentação das plantas. 

Realizar experiências, por meio do terrário, 

destacando a importância da água e da luz 

para a manutenção da vida. 

Trazer quatro plantas envasadas para sala: 02, 

para observação da presença e ausência de 

água, e 02, presença e ausência de exposição 

à luz, e solicitar o registro das observações 

datadas e do reconhecimento do papel da luz e 

da água. 

Comparar, por meio de imagens, as caracterís-

ticas típicas de plantas e animais que habitam 

regiões com diferentes disponibilidades de 

água e luz. 

(EF02CI06URA01) Compreender a função e a di-

versidade de cada parte dos vegetais, relacio-

nando-as à nossa alimentação, dentro do contexto 

da educação alimentar. 

Localizar, em imagens, as partes de uma 

planta. 

Investigar, em diferentes espécies de plantas, 

as partes estudadas anteriormente. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

Seres vivos no 

ambiente 

 

Plantas 

 

 

(EF02CI06URA02) Identificar os sistemas organi-

zados de classificação dos seres vivos, usando a 

nomenclatura adequada.  

Explicar as diferentes funções das partes das 

plantas, relacionando-as à sua sobrevivência e 

às diferentes relações estabelecidas com os 

seres vivos e o ambiente (fornecimento de ali-

mento, abrigo, sombra e clima). 

Confeccionar cadeias e teias alimentares, 

utilizando figuras. 

 Associar imagens que mostram os 

desequilíbrios ambientais causados pelo 

homem no meio ambiente. 

Enfatizar práticas de educação ambiental, elu-

cidando o cuidado correto com ambiente. 

(EF02CI06URA03) Investigar a diversidade de se-

res vivos, compreendendo as cadeias alimentares 

e outras relações. 

(EF02CI06URA04) Identificar desequilíbrios eco-

lógicos produzidos pela intervenção humana, des-

tacando a importância das áreas verdes (urbanas 

e rurais). 

(EF02CI06URA05) Valorizar e apreciar a vida, em 

sua diversidade, as relações entre os seres vivos, 

a preservação de ambientes e o bem-estar animal. 

 

 

 

 

 

 

 Relacionar o Sol como fonte de luz e calor para 

a Terra, enfatizando sua importância para a fo-

tossíntese e atividades dos animais. 

Identificar o Sol como estrela, localizada na ga-

láxia Via Láctea. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Terra e Uni-

verso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Movimento apa-

rente do Sol no 

céu 

 

O Sol como fonte 

de luz e calor 

 

 

 

 

 

 

 

 

Associar o dia e a noite como fenômenos de-

correntes do movimento de rotação da Terra. 

Associar as estações do ano ao movimento de 

translação da Terra. 

Observar o céu diurno, em diferentes horários, 

registrando as observações quanto à posição 

(pontos cardeais) e à luminosidade. 

Trabalhar a construção do conceito prático de 

luz e sombra, por meio de atividades experi-

mentais. 

Propor atividade prática de medição da sombra 

de objetos e do próprio corpo projetada pelo 

Sol. 

Realizar observações da lua, do sol e de som-

bras e registrá-las, por meio de desenhos.  

Usar o planetário para mostrar, aos alunos, o 

sistema solar.  

Reproduzir a estrela (Sol), por meio de materi-

ais concretos. 



77 

  
 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Terra e Uni-

verso 

 

 

Movimento apa-

rente do Sol no 

céu 

 

O Sol como fonte 

de luz e calor 

Visitar sites os quais ofereçam jogos que de-

monstrem os movimentos da Terra e fenôme-

nos naturais como: arco-íris, aurora boreal, 

neve, etc.  

Destacar as principais características de cada 

uma das estações do ano (primavera, verão, 

outono e inverno). 

 Propor uma aula prática com diferentes super-

fícies, testando como a luz pode ou não passar 

por ela. 

Elucidar a importância da utilização do protetor 

solar como fator de proteção e cuidado com a 

saúde da pele. 
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ANO: 3º  
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 3º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produção de som 

 Proporcionar uma exploração do espaço esco-

lar, a fim de investigar e perceber os diferentes 

tipos de sons existentes (trânsito, animais, pes-

soas, ventilador, torneira pingando, funcionária 

varrendo o pátio...) 

Construir um conceito acerca do fenômeno 

“som” (ondas que se propagam em um meio). 

Selecionar objetos compostos por materiais di-

versificados e produzir diferentes tipos de som 

com eles. Nesse momento, é possível traba-

lhar, superficialmente, as propriedades do som: 

agudo e grave. 

Propor o reconhecimento e a associação de 

sons ao tipo de material que os produziu. 

Comparar, por meio de diferentes materiais, os 

sons e suas vibrações. 

 

Efeitos da Luz 

nos materiais 

 

 Construir um conceito acerca do fenômeno 

“luz” (onda eletromagnética). 

Testar a propagação da luz, em diferentes su-

perfícies, reconhecendo e diferenciando a 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 3º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Efeitos da Luz 

nos materiais 

transparência, a opacidade e a translucidez 

dos materiais. 

Oferecer, sistematicamente, materiais concre-

tos, tanto para o aluno interagir, abstraindo 

suas propriedades, como para ampliar o co-

nhecimento sobre esses objetos.  

 

 

 

 

Saúde auditiva e 

visual 

 

 

 

 

 

 Analisar, superficialmente, modelos anatômi-

cos ou imagens de atlas anatômicos sobre as 

partes do olho e do ouvido humano. 

Analisar situações que retratem a importância 

da visão e da audição, para a sobrevivência e 

convivência. 

Assistir a vídeos que retratam os cuidados que 

devemos ter para uma saúde auditiva e visual 

de qualidade: evitar sons altos, perigos perda 

auditiva, cuidados com a luz do celular e outros 

aparelhos que podem prejudicar visão. 

Criar cartazes ilustrando e distinguindo as par-

tes do ouvido humano (orelha externa, pavilhão 

auditivo, orelha interna). 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 3º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

Saúde auditiva e 

visual 

Construir desenho demonstrando as estruturas 

do olho humano. 

Destacar os cuidados e as doenças relaciona-

das à visão e à audição. 

Conhecer a tecnologia relacionada à deficiên-

cia auditiva e visual: aparelhos auditivos, braile, 

aplicativos de celular que auxiliam os deficien-

tes visuais, etc. 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

Características e 

desenvolvimento 

dos animais 

 

 

 

 Conhecer as características específicas dos 

seres vivos como: respiração, alimentação, re-

produção e locomoção, por meio de imagens e 

fotografias. 

Utilizar livros literários, como recurso didático, 

ilustrando o comportamento de diferentes ani-

mais. 

Comparar as características diversas dos ani-

mais vertebrados e invertebrados, classifi-

cando-os. 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 3º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

Características e 

desenvolvimento 

dos animais 

Assistir a vídeos e documentários que retratam 

a vida e sua diversidade, estabelecendo rela-

ções entre os seres vivos, a preservação de 

ambientes e o bem-estar animal. 

 

 

Identificar, em imagens, as diferentes fases do 

ciclo vital de animais, inclusive o do ser hu-

mano. 

Explicar e exemplificar os processos reproduti-

vos dos animais (ovíparos, ovovivíparos e viví-

paros), por meio de imagens. 

Reproduzir linha do tempo, por meio de ima-

gens: nascimento e evolução dos animais, em 

diferentes meios (terrestres ou aquáticos). 

Relacionar imagens de vários tipos de animais 

e classificar os grupos, de acordo com suas ca-

racterísticas externas comuns. 

Utilizar referências bibliográficas referente à 

adaptação dos animais, especificando modos e 

local de vida, etc. 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 3º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Terra e Uni-

verso 

 

 

 

 

 

 

Características 

da Terra 

Realizar, com a turma, aula interativa (exposi-

tiva ou oficina) utilizando mapas, globos, foto-

grafias, etc.  

Pesquisar sobre as teorias quanto à origem do 

universo. 

Confeccionar maquetes alusivas às teorias de 

origem do universo. 

Reproduzir o sistema solar usando materiais 

concretos. 

Realizar experiências, usando o planetário, 

para observar os movimentos da Terra.  

Observar a lua, o sol e as sombras e registrar 

as observações por meio de desenhos. 

(EF03CI07URA01) Reconhecer as teorias que ten-

tam explicar a origem do universo, o pensamento e 

as crenças do homem, em diversos momentos da 

história da humanidade. 

(EF03CI07URA02) Identificar o Sol, os planetas e 

os satélites naturais e artificiais, como constituintes 

da Galáxia Via Láctea. 

(EF03CI07URA03) Identificar os dois movimentos 

realizados pela Terra (rotação e translação) e o que 

daí decorre: calendário, estações do ano, dias e 

noites. 

(EF03CI07URA04) Identificar a Lua como satélite: 

fases, movimentos e eclipses. 

(EF03CI07URA05) Compreender as explicações 

acerca da formação da Terra e do Sistema Solar, 

formulando suas próprias hipóteses.  
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 3º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Terra e Uni-

verso 

 

 

 

 

 

 

 

Observação do 

céu 

(EF03CI08URA01) Reconhecer a lua como satélite 

da Terra, identificando características como: suas 

fases e a interferência nas marés. 

Montar murais com produções feitas, a partir de 

observações. 

Utilizar objetos diversos para representar as fa-

ses da lua. 

Usos do solo 

 

 Propor pesquisas, nos ambientes familiares e 

escolar, para observar o solo e suas diferentes 

texturas.  

Com auxílio de uma lupa, observar as caracte-

rísticas do solo. 

Observar e classificar as características do solo 

que permitem diferenciar o seu uso. 

Construir um minhocário, em sala de aula, re-

gistrando, periodicamente, as observações fei-

tas, enfatizando a importância das minhocas 

para a agricultura.  
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ANO: 4º  
 
 
 



86 

  
 

 
 

Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 4º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

Misturas 

 Propor atividade prática investigativa de 

observação e reconhecimento de misturas, e 

suas composições, presentes no cotidiano do 

estudante. Nessa atividade, é importante 

trabalhar o letramento científico e a elaboração 

de perguntas e hipóteses, durante a realização 

de experimentos. 

Propor atividade prática de separação de 

misturas. 

Obs.: oportunidade de trabalho interdisciplinar 

com a habilidade (EF04MA20), da matriz de 

Matemática, que pode associar-se na medição 

da massa das misturas e de seus componentes 

decompostos. 

Trabalhar diferentes materiais para saber 

quanto a suas misturas e composições. 

Elaborar perguntas e formular hipóteses, 

durante o processo de realização de 

experimentos. 

Observar e comparar as propriedades de 

distintos objetos, quando expostos a diferentes 

condições de aquecimento, resfriamento, luz e 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 4º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

Transformações re-

versíveis e não re-

versíveis 

umidade. Nesse momento, é possível realizar 

experimentos de mudança de fase da água, 

simulação de situações de aquecimento e 

resfriamento do ar e analisar imagens com 

enferrujamento de estruturas metálicas, em 

locais de pouca e muita umidade. 

Enfatizar a mudança de estado físico da água, 

na natureza, por meio de experimentos e 

análise de imagens. 

Perceber as diferentes condições de 

transformação dos materiais, quando expostos 

ao aquecimento, resfriamento, luz e umidade. 

 Propor experimentos de transformação 

causada pelo aquecimento e resfriamento da 

água e da parafina, para observação e 

construção do conceito de reversibilidade.  

Propor experimentos de transformação 

causada pelo aquecimento e resfriamento do 

ovo e do papel, para observação e construção 

do conceito de irreversibilidade, por meio da 

comparação com o experimento anterior. 

Desenvolver experimentos e perceber suas 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 4º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

mudanças e alterações da temperatura como 

reversíveis ou não reversíveis. 

 

 

 

 

 

Vida e 

evolução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cadeias alimenta-

res simples 

 

 

 

 

 

 

 

(EF04CI04URA01) Compreender a dinâmica das 

cadeias alimentares como mecanismo para a 

diversidade das espécies e equilíbrio ecológico. 

Utilizar textos científicos e imagens que 

permitam compreender o dinamismo das 

cadeias e teias alimentares e os possíveis 

desequilíbrios ecológicos. 

Pesquisar sobre o nicho ecológico (habitat, 

hábito alimentar e período de atividade) dos 

animais da nossa região e daqueles nos quais 

os estudantes tenham interesse/curiosidade. 

Pesquisar sobre animais que se encontram na 

lista de extinção. 

Utilizar imagens desses animais para 

classificá-los em herbívoros, carnívoros e 

onívoros; diurnos, noturnos e crepusculares e 

estabelecer as relações alimentares entre eles. 

Elaborar uma construção de minipainéis (folha 

A4, ou cartolina) com imagens que retratem as 

possíveis cadeias alimentares formadas com 

os animais estudados anteriormente. 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 4º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

Vida e 

evolução  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cadeias alimenta-

res simples 

 

 

 

 

 

 

 

 Compreender o ciclo da matéria e o fluxo de 

energia, em um ecossistema, destacando a 

semelhança e a diferença entre eles, por meio 

de desenhos esquemáticos. 

Construir um terrário para abordar a ideia de 

fluxo da matéria, nos ecossistemas, 

evidenciando a produção de matéria pelos 

produtores, o repasse dela aos consumidores 

e decompositores e o seu retorno ao ambiente, 

pelos decompositores. Solicitar a descrição dos 

fenômenos observados, identificar os 

processos biológicos envolvidos e analisar as 

razões responsáveis pelo equilíbrio do 

ecossistema. 

Trabalhar o fluxo de energia, nos 

ecossistemas, por meio de esquemas, dados 

energéticos e imagens. Ao final, comparar as 

semelhanças e diferenças, por meio da 

construção de quadro comparativo. 

Construir um experimento para observação do 

ciclo da água, na natureza (curto/meio abiótico) 

e comparar as informações obtidas com 

esquemas e gravuras do ciclo da água 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 4º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

 

 

Vida e 

evolução 

 

 

 

 

 

(longo/envolvendo os seres vivos). 

 

 

 

 

 

 

Microrganismos  

 

 

 

 

 

(EF04CI06URA01) Identificar as diferentes 

formas de bactérias e a sua relação com as 

doenças nos seres vivos. 

Montar experimentos com alimentos para 

observação, ao longo dos dias, da sua 

decomposição. 

Relacionar os dados obtidos no experimento do 

terrário, que ainda pode estar em exposição. 

Identificar a presença de calor, umidade e gás 

oxigênio, no processo de decomposição. 

Analisar imagens da ação de decompositores, 

na natureza. 

(EF04CI06URA02) Reconhecer as doenças 

causadas por fungos (em plantas, animais e 

seres humanos) e os meios de prevenção. 

(EF04CI07URA02) Reconhecer as espécies de 

fungos, diferenciando-os em comestíveis e não 

comestíveis. 

Propor pesquisas, em sites e revistas, sobre o 

tema: produção de alimentos, de combustíveis 

e de medicamentos, entre outros. 

Analisar imagens da ação de decompositores, 

na alimentação humana, na produção de 

medicamentos e na promoção de doenças, 

enfatizando a biotecnologia. 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 4º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

 

 

 

Vida e 

evolução 

 

 

 

 

 

Microrganismos 

 Visitar o PSF ou posto de saúde, para verificar 

questões sobre saúde, campanhas de 

vacinação, etc.  

Propor parcerias com órgãos públicos da 

saúde, direcionando um trabalho específico 

quanto a temáticas sobre sexualidade. 

Promover o reconhecimento, por meio de 

imagens, da doença e do seu agente causador 

e/ou transmissor. 

Explanar sobre medidas preventivas para as 

doenças e infecções estudadas. 

Exemplificar as práticas de higiene pessoal e 

ambiental. 

Conscientizar as crianças e as famílias sobre a 

importância das vacinas (apresentação oral 

das crianças/peça teatral). 

Terra e 

Universo  

 

 

Pontos cardeais  

 

 Demonstrar a posição dos pontos cardeais 

utilizando, como referência, o próprio corpo. 

Construir um gnômon, com os alunos, 

demonstrando a observação das posições do 
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Componente Curricular: CIÊNCIAS Ensino Fundamental: ANOS INICIAIS Ano Escolar: 4º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS  

 

 

Terra e 

Universo 

 

 

Pontos cardeais 

sol, por meio de materiais alternativos. 

 Utilizar a bússola como recurso para indicação 

dos pontos cardeais e observação das 

sombras. 

Calendários, fenô-

menos cíclicos e 

cultura 

 Observar os movimentos cíclicos da lua e da 

terra e construir calendários de diferentes 

culturas. 
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ANO: 5º  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propriedades físi-

cas dos materiais  

 

 

 

 

 

 

 

 Construir a ideia de condutibilidade térmica, por 

meio da observação do aquecimento de uma 

das extremidades da colher de alumínio, ex-

posta à chama de uma vela, e da medição da 

temperatura da outra extremidade.  

Propor a formulação de perguntas e de hipóte-

ses, antes da realização do experimento acima 

e registrar as conclusões. 

A partir da construção conceitual acima, traba-

lhar imagens comuns do cotidiano que retratem 

a condutibilidade térmica, em outros materiais: 

água, areia, cimento, rochas, vidro, plástico e 

madeira. 

Construir circuitos simples (1 pilha, 1 led, 30cm 

de fio e fita isolante) e testar a condutibilidade 

elétrica de materiais distintos (moeda, borracha 

escolar, madeira, folha de árvore...). 

Propor experimentos de solubilidade. 

Roda de conversa sobre dureza e elasticidade 

dos materiais e a escolha deles na fabricação 

de objetos. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 Matéria e 

energia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propriedades físi-

cas dos materiais 

Identificar e relatar o uso de materiais em obje-

tos do cotidiano e associar as escolhas desses 

materiais pelas suas propriedades (condutibili-

dade, dureza, elasticidade). 

Propor experimentos demonstrando a densi-

dade dos materiais. 

 

 

 

 

Ciclo hidrológico 

 

 

 

 

 

 

 Identificar os três estados físicos da água, em 

esquemas. 

Reconhecer os processos de mudança de es-

tados físicos da água, em imagens. 

Identificar em documentários ou reportagens, 

imagens ou infográficos de ações humanas 

que geram impacto no ciclo da água, provo-

cando alteração no clima. 

Propor visitas monitoradas às estações de tra-

tamento de água e esgoto, da cidade. 

Pesquisar e trabalhar reportagens relacionadas 

às consequências de chuvas prolongadas e 

chuvas de verão para a agricultura e para os 

centros urbanos. 

(EF05CI02URA01) Conhecer os processos de 

Tratamento de Água e Esgoto e sua importância 

para a saúde pública e do meio ambiente e o pro-

cessos ambientais (rios voadores e água virtual). 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ciclo hidrológico 

 

 

 

 

 

 

 

Utilizar o material dos Rios Voadores, com fil-

mes e cartazes, para explicar a importância 

desse processo para a natureza. 

Mostrar, por meio de imagens e apresenta-

ções, a cadeia produtiva de diversos materiais, 

ressaltando a água virtual em cada processo. 

Instigar os alunos a compreenderem o funcio-

namento de uma usina hidrelétrica. 

Comparar as diferentes contas elétricas dos 

alunos, demonstrando o gasto de energia de 

cada residência.  

Construir gráficos relacionados à pesquisa e le-

vantamento de hipóteses. 

 Utilizar cartazes, para tornar mais concreto o 

estudo de temas variados.  

Utilizar arquivo de fotos locais e globais que 

permitam o reconhecimento da importância da 

preservação de diferentes tipos de ambiente e, 

principalmente, do combate ao desmatamento. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ciclo hidrológico 

 

 

 

 

 

 

 

Explorar o pátio da escola (ou outro de fácil 

acesso), em busca de solos com e sem cober-

tura vegetal para análise da permeabilidade da 

água e compactação. 

Compreender e identificar a importância da 

preservação dos diferentes ambientes, de ma-

neira a permitir que o aluno consiga argumen-

tar sobre as razões contrárias ao desmata-

mento. 

Compreender a importância do saneamento 

básico, para a saúde e para a qualidade de vida 

das populações. 

Apresentar as diferenças entre o ambiente na-

tural que possui ciclo preservado e aqueles que 

sofreram intervenção humana. 

 Investigar os principais rios e córregos do 

nosso município e relacionar as características 

de cada um deles ao uso da água que eles pro-

porcionam (abastecimento, irrigação, despejo 

de poluentes, diversão, etc.). 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ciclo hidrológico 

 

 

Pesquisar sobre os diferentes tipos de uso da 

água, no meio urbano, industrial e rural, no que 

se refere à qualidade e quantidade. 

Levantar hipóteses sobre causas de desperdí-

cio da água, em atividades urbanas, industriais 

e rurais, e propor soluções sustentáveis de re-

dução de danos causados ao equilíbrio ecoló-

gico aquático. 

Valorizar o relato e a exemplificação de ações 

e comportamentos dos alunos que envolvam o 

uso consciente da água. 

Aplicar atividades de educação ambiental. 

 

 

Reciclagem 

 

 

 

 

 Reconhecer, descrever e selecionar procedi-

mentos de como usar a água, a fim de evitar 

desperdício.  

Promover explanação sobre diferentes tipos de 

resíduos e suas origens. 

Debater sobre o fato de que os resíduos são 

resultados de atividades individuais e coletivas 

e sobre os malefícios causados por eles à sa-

úde humana. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

Reciclagem 

 

 

 

Identificar, em textos, infográficos e vídeos, 

ações de reutilização, reciclagem, coleta sele-

tiva e destinação correta dos resíduos. 

Levantar hipóteses de impactos e danos cau-

sados ao ambiente pelo descarte inadequado 

de resíduos. 

Propor a construção de soluções práticas e 

aplicáveis para o descarte de resíduos, da es-

cola e de casa. 

Promover campanhas de recolhimento de ma-

teriais recicláveis, na escola, enfatizando o re-

colhimento doméstico e escolar. 

 

 

Vida e evo-

lução  

 

 

 

 

Integração entre 

os sistemas diges-

tório, respiratório 

e circulatório 

 

 

(EF05CI06URA01) Compreender que as células 

são as menores unidades constituintes do corpo 

humano. 

Analisar imagens que detalham as células pre-

sentes em tecidos epiteliais (epiderme hu-

mana, folha da cebola). 

Realizar aula prática de observação das célu-

las da bochecha e da folha de cebola (caso não 

seja possível, analisar esquemas que demons-

trem essa ampliação de imagem). 

Registrar, por meio de desenho, as células ob-

servadas. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Integração entre 

os sistemas diges-

tório, respiratório 

e circulatório  

 

 

 

 

 

 

 

Construir, com materiais alternativos, as célu-

las e suas organelas. 

Conceituar a função de nutrição, enfatizando a 

respiração e a digestão como processos que 

capturam as substâncias necessárias à sobre-

vivência da célula; a circulação como processo 

de distribuição dos nutrientes, e a excreção 

como processo de eliminação dos resíduos 

metabólicos. 

Explanar a ideia de nutrição, reconhecendo as 

principais substâncias (açúcar e gás oxigênio) 

necessárias à produção de energia para a cé-

lula. 

Localizar e identificar os órgãos dos sistemas 

respiratório e digestório, em esquemas e dese-

nhos. 

Descrever o caminho percorrido pelo alimento 

e pelo ar, no corpo humano. 

Construir, com sucatas, os principais órgãos 

dos sistemas estudados. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 Vida e evo-

lução  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Integração entre 

os sistemas diges-

tório, respiratório 

e circulatório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Localizar e identificar os órgãos dos sistemas 

cardiovascular e excretor, em esquemas e de-

senhos. 

Propor a confecção de maquetes, ou esque-

mas de colagem, referentes aos órgãos, no 

contorno do corpo humano. 

Descrever o caminho percorrido pelo sangue, 

no corpo humano.  

Construir modelos anatômicos em papel e ma-

teriais diversificados (cordões, tintas, massi-

nhas, etc.) que representem esse percurso. 

Compreender a função dos principais órgãos 

dos sistemas circulatório e excretor.  

Propor atividades de associação entre a ima-

gem do órgão e a função desempenhada (jo-

gos físicos, ou sites de jogos didáticos). 

Compreender a relação do sangue com o trans-

porte de substâncias.  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Integração entre 

os sistemas diges-

tório, respiratório 

e circulatório       

Propor análise de vídeos que demonstrem a 

separação do plasma e parte vermelha, en-

quanto resultado da centrifugação do sangue. 

Discutir sobre a doação de sangue, utilizando 

vídeos que mostrem a importância desse ato, 

para a sociedade. 

Compreender a formação da urina como impor-

tante mecanismo de eliminação de resíduos. 

Retomar o conceito da função de nutrição, ava-

liando o papel da digestão, respiração, circula-

ção e excreção. 

 
 
 
 
 

Hábitos 
 alimentares  

 
 
 
 
 
 
 
 

 Listar a quantidade de vitaminas, minerais, lipí-

deos, proteínas e carboidratos, nos principais 

alimentos do cotidiano dos estudantes, referen-

ciando-se na pirâmide alimentar. 

Utilizar rótulos de embalagens, reconhecendo 

e comparando os diversos nutrientes existen-

tes nos alimentos. 

Trabalhar a pirâmide alimentar. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 Vida e evo-

lução  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Hábitos 
 alimentares 

Apresentar os hábitos de vida de crianças e jo-

vens, comparando os diferentes modos de vida 

e de dietas alimentares. 

Promover atividades relacionadas à alimenta-

ção saudável como, por exemplo, saborear 

uma sala de fruta com a turma. 

Nutrição do orga-

nismo 

 

 Propor a análise nutricional (embalagem/ ró-

tulo) dos principais alimentos consumidos pe-

los estudantes, identificando a presença e o 

percentual dos principais grupos de nutrientes. 

Utilizar vídeos e documentários para discutir 

assuntos como: obesidade na infância, anore-

xia e os diferentes distúrbios alimentares. 

Identificar, no vídeo assistido, as principais 

causas de cada distúrbio alimentar. 

Relacionar o registro do vídeo ao registro da 

análise nutricional e discutir quais alimentos e 

hábitos podem contribuir para a ocorrência dos 

distúrbios estudados. 

Identificar práticas e hábitos saudáveis. 

Sistema reprodu-

tor 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Vida e evo-

lução 

Realizar parceria com a Unidades Básicas de 

Saúde do bairro, propondo orientações para o 

cuidado com o corpo, abordando também o 

tema sexualidade. 

 

 

 

Terra e Uni-

verso 

 

 

 

 

 

 

 

Constelações e 

mapas celestes 

 Selecionar imagens para que o aluno localize e 

reconheça as constelações, relacionando-as 

ao período que aparecem. 

Trabalhar textos sobre a influência dos corpos 

celestes na vida humana, em uma perspectiva 

histórica e científica. 

 

 

Movimento de ro-

tação da Terra 

 

 

 

 

 Observar e descrever o movimento diário do 

Sol. 

Utilizar o globo terrestre e uma lanterna, expe-

rienciando o movimento da Terra e do Sol e so-

licitar, aos estudantes, o registro das observa-

ções, por meio de desenhos e descrições. 

Relacionar o movimento aparente do Sol ao 

movimento de rotação da Terra. 

Observar, em simulações ou experimentos, os 

movimentos de rotação e descrevê-los. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Terra e Uni-

verso 

 

 

 

 

 

 

 

 

Terra e Uni-

verso 

 

Periodicidade das 

fases da Lua 

 

 

 

Periodicidade das 

fases da Lua 

 Utilizar o globo terrestre, uma lanterna e uma 

bolinha de pingue-pongue colada em um palito 

de madeira para simular o movimento do sis-

tema Sol, Terra e Lua, evidenciando a igual-

dade de tempo e de sentido do movimento de 

rotação e revolução da Lua. 

Assistir a vídeos explicativos sobre os movi-

mentos do Sol, Terra e Lua (sugestão: 

https://youtu.be/9wFZUOSg9R4). 

Pesquisar, em diferentes fontes, as fases da 

lua e relatar as diferentes observações. 

Construir as diferentes fases da lua com mate-

riais alternativos. 

Instrumentos óti-

cos 

 Construir luneta para observação e registro dos 

dados, por meio de desenhos. 

Trabalhar com lentes de aumento. 

Construir a câmara escura para entendimento 

do processo de formação de imagens. 

 
 
 

https://youtu.be/9wFZUOSg9R4
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ANO: 6º  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

Misturas homogê-

neas e heterogê-

neas 

(EF06CI01URA01) Definir o conceito de matéria, 

suas propriedades e suas constituições, possibili-

tando a compreensão do mundo que o cerca. 

Evidenciar práticas de investigação, observa-

ção e comparação que desmistifiquem os co-

nhecimentos prévios dos alunos, baseados em 

senso comum, construindo seu aprendizado 

por meio do letramento científico. 

Construir práticas que possibilitem as primeiras 

noções sobre a matéria e suas propriedades. 

Analisar diferentes tipos de misturas, utilizadas 

no cotidiano, investigando, cientificamente, os 

resultados obtidos. 

Verificar, a partir das misturas obtidas, os solu-

tos e solventes e suas fases e substâncias. 

Identificar fenômenos químicos presentes em 

atividades do cotidiano.  

Desenvolver aulas práticas, em laboratórios, 

permitindo o conhecimento e a aplicação dos 

instrumentos e equipamentos utilizados. 

Utilizar recursos de baixo custo que permitam 

a compreensão do assunto trabalhado. 

(EF06CI01URA02) Distinguir substâncias específi-

cas as quais se diferem como soluto e solvente. 

(EF06CI01URA03) Quantificar fases e substâncias 

de uma mistura. 

 

Separação de ma-

teriais 

 

 

  

(EF06CI02URA01) Diferenciar, por meio das trans-

formações químicas, reagentes e produtos. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

Transformações 

químicas 

 

 

 

Apresentar o tema/assunto, por meio de expo-

sição dialogada, ou acompanhada de algum re-

curso didático como cartazes, gravuras, info-

gráficos, esquemas e outros.  

Apresentar artigos de jornais/ revistas/ sites es-

pecíficos de ciências, ou outra situação con-

creta, para realizar uma problematização e de-

pois envolver a turma na respectiva discussão. 

Reconhecer a ética como princípio necessário 

à produção do conhecimento científico. 

Materiais sintéti-

cos 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

Célula como uni-

dade da vida 

 

 

 

 

 

(EF06CI05URA01) Compreender a origem e a dis-

cussão sobre a teoria celular e suas organelas. 

Construir, com os alunos, modelos que de-

monstrem uma célula e suas organelas. 

Elaborar, individualmente e em grupo, registros 

acerca do organismo humano, considerando 

textos informativos, imagens, esquemas e tex-

tos jornalísticos ou didáticos.  

Adaptar recursos audiovisuais e/ou tecnológi-

cos sobre a organização dos seres vivos. 

(EF06CI05URA02) Reconhecer os níveis de organi-

zação celular, caracterizando os tecidos e identifi-

cando suas funcionalidades no organismo. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Interação entre os 

sistemas locomo-

tor e nervoso 

 

 

 

 

 

(EF06CI07URA01) Compreender a estrutura do sis-

tema nervoso, reconhecendo os órgãos que o com-

põem e suas funções. 

Instigar os alunos a pesquisarem sobre doa-

ções de sangue, órgãos e tecidos, enfatizando 

seu papel como cidadãos conscientes. 

Apresentar alguns nomes da Ciência Brasileira 

e suas contribuições para a humanidade.  

Propor atividades investigativas que permitam 

a identificação de atos reflexos. 

Possibilitar, aos alunos, experiências sensori-

ais e sua relação com o sistema nervoso. 

Realizar atividades explorando aos sistemas 

sensoriais: termorreceptor, quimiorreceptor, 

mecanorreceptor e fotorreceptor. 

Utilizar modelos e pranchas anatômicas para 

reconhecer a estrutura do corpo humano. 

(EF06CI07URA02) Explicar como ocorre a trans-

missão dos impulsos nervosos.  

(EF06CI07URA03) Estabelecer a relação entre os 

órgãos de sentidos e o sistema nervoso quanto à 

captação, compreensão e resposta aos estímulos.  

Lentes corretivas 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 Vida e 

evolução 

 

Interação entre os 

sistemas locomo-

tor e nervoso 

 

 

 

 

 

 

Utilizar equipamentos tecnológicos, como câ-

meras fotográficas, lupas e microscópio, com-

parando-os à estrutura do olho humano e à de 

outros seres vivos. 

Ilustrar o funcionamento do sistema nervoso, 

associando os efeitos nocivos dos diversos ti-

pos de drogas (lícitas e ilícitas), ao organismo. 

Visitar museus de ciências naturais, centros de 

pesquisas, laboratórios de anatomia, entre ou-

tros espaços, para os alunos conhecerem, na 

prática, os aspectos estudados.  

Dinamizar visitas em espaços específicos 

como o Instituto dos Cegos do Brasil Central 

(ICBC), em Uberaba, estimulando a sensibili-

zação e troca de experiências.  

Realizar produções textuais, resumos, rese-

nhas, artigos como forma de valorizar o letra-

mento científico. 

Terra e 

Universo 

 

 

 

 

 

Forma, estrutura e 

movimentos da 

Terra 

 

 

 

 

 

 

 

 

Construir modelos da estrutura interna da 

Terra, contribuindo para o aprendizado especí-

fico.  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Terra e 

Universo 

 

 

 

Forma, estrutura e 

movimentos da 

Terra 

 

 

 

 Orientar procedimentos investigativos para ex-

ploração dos tipos de solo. 

Promover pesquisas e coleta de materiais de 

diferentes tipos de rochas (sedimentares, mag-

máticas e metamórficas), caracterizando e as-

sociando-os aos períodos geológicos. 

Visitar o Museu de Paleontologia, em Peirópo-

lis, como referência dos temas abordados em 

sala. 

Trabalhar com textos científicos, vídeos, ima-

gens e/ou procedimentos investigativos que 

elucidem evidências sobre os movimentos da 

Terra e sua esfericidade. 

Oportunizar o trabalho interdisciplinar com a 

Geografia no que se refere à observação e à 

compreensão dos movimentos da Terra. 
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ANO: 7º  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

Máquinas simples 
 

 

Evidenciar práticas de investigação, observa-

ção e comparação que desmistifiquem os co-

nhecimentos prévios dos alunos, baseados 

em senso comum, construindo seu aprendi-

zado por meio do letramento científico. 

Pesquisar sobre a origem das máquinas, em 

diferentes períodos históricos, e suas utilida-

des para a humanidade. 

Oportunizar a interdisciplinaridade com Geo-

grafia e História no que se refere às transfor-

mações tecnológicas e às relações com a so-

ciedade e economia. 

Elaborar situações-problemas para que os 

alunos possam discutir e propor soluções que 

levem à sistematização do assunto abordado. 

Motivar os alunos a serem protagonistas da 

sua aprendizagem. 

 

Permitir a colaboração entre os alunos, moti-

vando-os a respeitarem a individualidade. 

Formas de propa-

gação do calor 

 

 

 

 

Equilíbrio termodi-

nâmico e vida na 

Terra 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

História dos com-

bustíveis e das 

máquinas térmi-

cas 

 
Construir coletivamente o conhecimento. 

Promover debates nos quais haja respeito ao 

contexto sociocultural em que os saberes são 

construídos.  

Desenvolver o raciocínio por meio de diferen-

tes estratégias, privilegiando o questiona-

mento e buscando soluções criativas e inova-

doras. 

Utilizar instrumentos para compreender a 

troca de calor, em situações práticas cotidia-

nas. 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

Diversidade de 

ecossistemas 

 

(EF07CI07URA01) Definir ecossistema, habitat, ni-

cho, comunidade e população.  

 

 

 

Inferir, por meio de observação da paisagem 

local, noções comparativas sobre os ecossis-

temas brasileiros. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diversidade de 

ecossistemas 

(EF07CI07URA02) Reconhecer a adaptação como 

um conjunto de características adquiridas que au-

mentam a chance de sobrevivência dos seres vivos. 

Apresentar uma notícia de jornal, ou outra si-

tuação concreta, para propor uma problemati-

zação e envolver a turma na respectiva dis-

cussão.  

Propor observações dos ambientes, explo-

rando-os e tirando conclusões sobre eles.  

Pesquisar, por meio de recursos tecnológicos, 

as espécies brasileiras que se encontram em 

extinção e os fatores que contribuíram para 

esse processo. 

Utilizar textos científicos e imagens que per-

mitam compreender o dinamismo das cadeias 

e teias alimentares e os possíveis desequilí-

brios ecológicos. 

Usar filmes para iniciar uma conversa, uma 

discussão, um debate, ou mesmo para com-

plementar o conhecimento.  

Permitir a colaboração entre os alunos, moti-

vando-os a respeitarem a individualidade. 

Construir coletivamente o conhecimento. 

(EF07CI07URA03) Ampliar o conhecimento sobre o 

meio físico próximo e a dependência dos seres vivos, 

no ambiente, em relação à água, ao ar, ao solo e à 

energia luminosa. 

(EF07CI07URA04) Compreender a formação, a rela-

ção e o dinamismo das cadeias e teias alimentares. 

 

 

Fenômenos natu-

rais e impactos 

ambientais 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

Fenômenos natu-

rais e impactos 

ambientais 

(EF07CI09URA01) Inferir, dentro dos princípios le-

gislativos municipais, os cuidados específicos quanto 

a saúde e o bem-estar animal (vacinação, denúncia 

contra os maltratos, adoção responsável). 

Promover debates nos quais haja respeito ao 

contexto sociocultural em que os saberes são 

construídos.  

Analisar e interpretar gráficos sobre questões 

socioambientais. 

Utilizar jogos didáticos, aplicativos e outros re-

cursos tecnológicos que propiciem o letra-

mento científico. 

Dinamizar visitas a empresas de saneamento 

básico da cidade de Uberaba (CODAU e 

Aterro Sanitário) 

Divulgar ações para minimizar os riscos de do-

enças de veiculação hídrica, ar e solo, dentro 

do espaço escolar e seu entorno. 

Propor ações para manutenção de saúde co-

letiva e individual, relacionando-as às campa-

nhas de vacinação. 

 

 

 

Programas e indi-

cadores de saúde 

pública 

 

 

 

 

 

 

(EF07CI10URA01) Identificar os sistemas organiza-

dos de classificação taxonômica dos seres vivos.  

(EF07CI10URA02) Reconhecer a importância da no-

menclatura científica para a ciência.  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programas e indi-

cadores de saúde 

pública 

(EF07CI10URA03) Conhecer as etapas de trata-

mento da água e de esgoto como fonte promotora de 

saneamento básico e saúde pública. 

Oportunizar parcerias com Unidades Básicas 

de Saúde, nas proximidades da escola, apoi-

ando e divulgando ações do Programa Saúde 

na Escola. 

Propor ações individuais e coletivas quanto 

aos cuidados com os animais como, por 

exemplo: campanhas de vacinação animal, 

controle populacional e adoção responsável. 

(EF07CI10URA04) Empreender mudanças de hábi-

tos individuais e coletivos para redução da produção 

de lixo, colaborando também com a reciclagem e o 

descarte correto, observando o Código de Posturas 

do município de Uberaba. 

Fenômenos natu-

rais e impactos 

ambientais 

 

 

Terra e 

Universo 

Composição do ar  Realizar experimentos científicos, explorando 

fenômenos naturais e antrópicos que influen-

ciam na atmosfera terrestre. 

Efeito estufa 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 Utilizar materiais de baixo custo para demons-

trar as propriedades do ar, sua composição e 

os fenômenos naturais que ocorrem na Terra. 

Consultar artigos de jornais, revistas e sites 

especializados quanto às ações antrópicas ao 

ambiente e as possíveis soluções. 

Utilizar fatos que provocaram destruições no 

ambiente, cujos efeitos atingiram populações 

no Brasil e no mundo. 

Produzir jogos pedagógicos como quebra-ca-

beças e jogo da memória, entre outros, refe-

rente à teoria da deriva continental. 

 

 

Camada de ozô-

nio 

 

 

 

Fenômenos natu-

rais (vulcões, ter-

remotos e tsuna-

mis) 

 

Placas tectônicas 

e deriva continen-

tal 
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ANO: 8º  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

Energia 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes e tipos de 

energia 

 Evidenciar práticas de investigação, observa-

ção e comparação que desmistifiquem os co-

nhecimentos prévios dos alunos, baseados em 

senso comum, construindo seu aprendizado 

por meio do letramento científico. 

Propiciar trabalho de campo em usinas hidrelé-

tricas, nas proximidades do município, com o 

intuito de reconhecer a fonte de geração de 

energia elétrica.  

Trabalhar por meio de textos, gráficos entre ou-

tras fontes de informações, os impactos ambi-

entais provocados pela geração de energia hi-

dro e termoelétrica, decidindo por alternativas 

menos agressivas ao meio ambiente. 

Utilizar diferentes linguagens para defender 

pontos de vista que respeitem a consciência 

socioambiental, em âmbito local, regional e glo-

bal, frente às críticas das questões do mundo 

contemporâneo. 

Circuitos elétricos  

 

 

 

Cálculo de con-

sumo de energia 

elétrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF08CI03URA01) Reconhecer o risco do choque 

elétrico no corpo humano, identificando materiais 

isolantes e condutores de energia, decidindo por 

formas seguras de sua utilização. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Matéria e 

Energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cálculo de con-

sumo de energia 

elétrica 

(EF08CI04URA01) Sequenciar algumas transfor-

mações de energia que ocorrem em máquinas e 

equipamentos, como: em veículos, na iluminação, 

nos eletrodomésticos e nos aparelhos de comuni-

cação.  

Construir circuitos elétricos com pilha/ bateria, 

fios e lâmpada, ou outros dispositivos, e com-

pará-los a circuitos elétricos residenciais. 

Oportunizar a interdisciplinaridade com a Mate-

mática para interpretar o consumo de energia 

elétrica. 

Propor campanhas de Educação Ambiental 

para sensibilização, quanto ao uso consciente 

de energia. 

Apresentar o tema/ assunto, por meio de expo-

sição dialogada ou acompanhada de algum re-

curso didático como cartazes, gravuras, info-

gráficos, esquemas e outros.  

Apresentar artigos de jornais/ revistas/ sites es-

pecíficos de ciências, ou outra situação con-

creta, para propor uma problematização e en-

volver a turma na respectiva discussão. 

Reconhecer a ética como princípio necessário 

à produção do conhecimento científico. 

Ler e interpretar informações contidas em con-

tas de água, telefone e energia. 

Uso consciente de 

energia elétrica 

 

 

 

(EF08CI05URA01) Conhecer alternativas de com-

bustíveis que não agridam o ambiente.  

(EF08CI05URA02) Associar os impactos ambien-

tais resultantes do uso excessivo de fontes de 

energia e de consumo/desperdício exagerado, de-

cidindo por opções alternativas de economia.  

Transformação de 

energia 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Matéria e 

Energia 

 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mecanismos re-

produtivos 

 

 

 

 

(EF08CI07URA01) Distinguir o conceito de repro-

dução sexuada e reprodução assexuada, dos di-

ferentes seres vivos. 

Reconhecer a vegetação do entorno da escola 

correlacionando-a ao conteúdo. 

Confeccionar uma exsicata, identificando algu-

mas espécies vegetais. 

Promover aulas práticas e demonstrativas para 

observação das estruturas dos vegetais. 

Visitar museus de ciências naturais, centros de 

pesquisas, laboratórios de anatomia, entre ou-

tros espaços, para os alunos conhecerem, na 

prática, os aspectos estudados.  

Utilizar rótulos de alimentos para comparar da-

dos nutricionais.Sensibilizar quanto à alimenta-

ção saudável e práticas de atividades físicas 

para a manutenção da saúde. 

(EF08CI07URA02) Reconhecer a escala evolutiva 

do Reino Plantae (briófitas, pteridofitas, gimnos-

permas, angiospermas). 

(EF08CI07URA03) Caracterizar a estrutura dos 

vegetais, reconhecendo a função de cada uma de 

suas partes. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

 

Integração dos 

sistemas digestó-

rio, respiratório, 

circulatório e ex-

cretor 

 

(EF08CI48MGURA01) Associar hábitos alimenta-

res saudáveis quanto aos cuidados com o corpo e 

as transformações ocorridas na adolescência. 

Propor atividades que demonstrem o valor ca-

lórico dos alimentos, relacionando-os a práticas 

para uma alimentação de qualidade. 

Sensibilizar os alunos quanto à doação de san-

gue como uma ação de responsabilidade so-

cial. 

Promover debates e pesquisas sobre a impor-

tância da doação de órgãos. 

Informar a mudança de nomenclatura de DST 

(Doenças Sexualmente Transmissível) para 

IST (infecções Sexualmente Transmissíveis). 

Promover debates, ou rodas de conversa, so-

bre: IST, gravidez na adolescência, prevenção 

e saúde do sistema reprodutor e educação se-

xual.- 

Apresentar dados estatísticos referentes ao nú-

mero de adolescentes grávidas, no país, cons-

truindo, por região, gráficos matemáticos com-

parativos (oportunizar a interdisciplinaridade 

com Matemática e Geografia). 

(EF08CI48MGURA02) Identificar nutrientes, vita-

minas e sais minerais como princípios básicos 

para uma vida saudável. 

 

 

Sexualidade 

 

 

 

(EF08CI08URA01) Identificar as principais glân-

dulas e suas funções.  

(EF08CI08URA02) Compreender o controle do 

sistema endócrino, nos processos químicos que 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

 

Sexualidade 

 

 

ocorrem em várias glândulas relacionadas aos 

hormônios, mantendo o organismo em equilíbrio.  

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo 

e bem-estar, compreendendo-se na diversi-

dade humana, fazendo-se respeitar e respei-

tando o outro, recorrendo aos conhecimentos 

das Ciências da Natureza e às suas tecnolo-

gias. 

Apresentar o tema/ assunto, por meio de expo-

sição dialogada ou acompanhada de algum re-

curso didático como: cartazes, gravuras, info-

gráficos, esquemas e outros.  

Apresentar artigos de jornais/ revistas/ sites es-

pecíficos de ciências, ou outra situação con-

creta, para propor uma problematização e en-

volver a turma na respectiva discussão. 

(EF08CI08URA03) Caracterizar o ciclo menstrual 

regular, conhecendo sua duração média e as prin-

cipais etapas de desenvolvimento da ovulação e 

da menstruação.  

(EF08CI11URA01) Diferenciar identidades pes-

soal e coletiva e sua importância na vida em soci-

edade. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Terra e Uni-

verso 

 

Sistema Sol, Terra 

e Lua 

 

 Simular modelos do sistema Sol, Terra e Lua, 

nos quais o aluno possa identificar e compre-

ender os fenômenos relacionados aos movi-

mentos da Terra, estações do ano, fases da 

Lua e dia e noite.  

Oportunizar o trabalho interdisciplinar com a 

Geografia no que se refere à observação e 

compreensão dos movimentos da Terra. 

Investigar as variações climáticas locais, a par-

tir de observações ocorridas na estação mete-

orológica do município (Estação Meteorológica 

da EPAMIG). 

Consultar artigos de jornais, revistas e sites es-

pecializados quanto às ações antrópicas ao 

ambiente e as possíveis soluções. 

Apresentar o tema/ assunto, por meio de expo-

sição dialogada, ou acompanhada de algum re-

curso didático como cartazes, gravuras, info-

gráficos, esquemas e outros.  

Clima 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Apresentar artigos de jornais/ revistas/ sites es-

pecíficos de ciências, ou outra situação con-

creta para propor uma problematização e en-

volver a turma na respectiva discussão. 
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ANO: 9º  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos quantita-

tivos das transfor-

mações químicas 

 

(EF09CI02) Comparar quantidades de reagentes e 

produtos envolvidos em transformações químicas, 

estabelecendo a proporção entre as suas massas. 

Evidenciar práticas de investigação, observa-

ção e comparação que desmistifiquem os co-

nhecimentos prévios dos alunos, baseados em 

senso comum, construindo seu aprendizado 

por meio do letramento científico. 

Desenvolver aulas práticas, em laboratórios, 

permitindo o conhecimento e a aplicação dos 

instrumentos e equipamentos utilizados. 

Utilizar recursos de baixo custo que permitam 

a compreensão do assunto trabalhado.                                       

Realizar atividades demonstrativas que permi-

tam a exploração do tema abordado. 

Desenvolver o raciocínio por meio de diferentes 

estratégias, privilegiando o questionamento e 

buscando soluções criativas e inovadoras. 

Apresentar o tema/ assunto, por meio de expo-

sição dialogada, ou acompanhada de algum re-

curso didático como: cartazes, gravuras, info-

gráficos, esquemas e outros.  

 

 

Estrutura da maté-

ria 

 

 

 

 

 

 

(EF09CI03URA01) Identificar e caracterizar as par-

tículas constituintes do átomo, reconhecendo, tam-

bém, sua forma de organização. 

(EF09CI03URA02) Reconhecer elementos quími-

cos como constituintes básicos dos materiais.  

(EF09CI03URA03) Identificar, por meio de consulta 

à tabela periódica, elementos químicos e seus res-

pectivos números atômicos e de massa.  
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura da maté-

ria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF09CI03URA04) Descrever como acontecem as 

principais ligações químicas.  

Propor modelos que expliquem as diferenças 

entre os estados físicos da matéria. 

Investigar como os estados físicos da matéria 

se comportam em relação as suas proprieda-

des. 

Realizar experimentos dentro do laboratório 

e/ou sala de aula, registrando os resultados ob-

tidos. 

Manipular materiais simples para constatar a 

propagação retilínea da luz. 

Divulgar ideias científicas como maneira de en-

tender melhor o mundo que nos cerca. 

Recorrer a referenciais bibliográficos e sites da 

internet, construindo conhecimentos sobre os 

avanços tecnológicos e científicos para a hu-

manidade.   

Inferir diferentes posicionamentos de cientistas 

quanto aos assuntos ligados à biotecnologia, 

avaliando os argumentos e as fundamentações 

teóricas criados por eles. 

(EF09CI03URA05) Compreender a importância das 

ligações químicas na formação das substâncias.  

 

 

 

 

(EF09CI04URA01) Associar a reflexão da luz com 

as cores dos objetos e com a formação de imagens 

em espelhos e propagação retilínea da luz (refração 

e reflexão da luz). 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Matéria e 

energia 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura da maté-

ria 

(EF09CI05URA01) Identificar diferentes tipos de 

espelhos e lentes.  

Apresentar artigos de jornais/ revistas/ sites es-

pecíficos de ciências, ou outra situação con-

creta, para propor uma problematização e en-

volver a turma na respectiva discussão. 

Reconhecer a ética como princípio necessário 

à produção do conhecimento científico.    

(EF09CI05URA02) Compreender como funcionam 

as lentes de aumento.  

(EF09CI05URA03) Compreender como se forma e 

os elementos constitutivos do arco-íris.  

(EF09CI05URA04) Identificar a presença de vibra-

ções em fenômenos de produção de sons. 

(EF09CI05URA05) Reconhecer as qualidades do 

som e as características do modelo ondulatório. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Matéria e 

energia 
Radiações e suas 

aplicações na sa-

úde 

 

Vida e evo-

lução 

 

 

 

 

 

 

Hereditariedade 

 

(EF09CI64MG) Compreender a composição do nú-

cleo celular e identificar a presença de material ge-

nético (DNA e RNA). 

Simular situações que envolvam a transmissão 

de características hereditárias. 

Realizar experiências sobre incidência estatís-

tica de um evento e probabilidade (Oportunizar 

a interdisciplinaridade com a Matemática). 

Discutir informações sobre Charles Darwin e 

sua histórica viagem a bordo do Beagle, com 

destaque às evidências que o conduziram à 

elaboração da Teoria da Seleção Natural, cri-

ando uma linha do tempo. 

(EF09CI09URA02) Avaliar a utilização da genética 

na economia, saúde e sociedade: transgênico, clo-

nagem e melhoramento genético. 

(EF09CI09URA03) Identificar a raça zebuína e as 

técnicas de melhoramento genético, por meio do 

trabalho desenvolvido pela ABCZ no município de 

Uberaba. 
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COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º  

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETO DE CO-
NHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Vida e evo-

lução 

 Ideias evolucionis-

tas 

 
Reconhecer os múltiplos papéis da biotecnolo-

gia, no desenvolvimento da sociedade hu-

mana. 

Realizar produções textuais, resumos, rese-

nhas e artigos como forma de valorizar o letra-

mento científico.  

Compreender que a sustentabilidade pressu-

põe o equilíbrio dinâmico e socioambiental na 

utilização dos recursos naturais e artificiais. 

Realizar ações, na escola e no seu entorno, 

que promovam a sensibilização quanto aos cui-

dados e preservação dos recursos naturais. 

 

Preservação da 

biodiversidade 
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